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ADMINISTRADORES DA PARAÍBA 1582 a 1982 


1) Flores Valdez inicia a colonização e ad- 
ministração, fundando o Forte de São 
Felipe, em 1584.. 

'2) Capitão-Mor João Tavares - 1585 

3) Capitão- Mor Frutuoso Barbosa - 1586 

4) Capitão-Mor Feliciano Coelho de Car- 

valho - 1595 
5) Capitão-Mor Francisco de Sousa Pereira - 
1600 
6) Capitão-Mor Francisco Nunes Marinho de 
Sá - 1603 
7) Capitão-Mor Francisco Nunes Marinho de 
Sá - 1607 
8) Capitão-Mor Francisco: Coelho de Car. 
valho - 1608 
9) Capitão- Mor João Rebelo de Lima- 1612 
10) Capitão-Mor João de Brito Corrêa - 1616 
11) Capitão-Mor Afonso de França - 1618 
12)Capitão-Mor Antônio de Albuquerque 
.- Maranhão — 1622. 
13) Capitão-Mor Francisco Souto Maior - 1631 
( que não chegou a tomar posse). 


DOMÍNIO HOLANDES, 


14) Diretor Serman Carpentier - 1635 

15) Ippo Eisen- 1636 . 

16) Elias Herchman - 1636 

17) Diretor Gilbert Wilt - 1644 

18) Diretor Paul Linge - 1645 (Último diretor 
holandês) o 


TRIUNVIRATO 


19) Lopo Curado Garro 

20) Jerônimo de Cadena e 

21) Francisco Gomes Muniz - 1645 

22) Governador João Fernandes Vieira - 1655 

23) Capitão-Mor interino Antônio Dias Cardo- 
so - 1657 . 

24) Capitão-Mor Matias de Albuquerque Mara- 
nhão - 1657 | 

25) Capitão-Mor João do Rêgo Barros - 1663 

26) Capitão-Mor Luis Nunes de Carvalho - 

1670 

20. Capitão-Mor Inácio Casio de Carvalhos - 

- 16273 


28) Capitão-Mor Manuel Pereira de Lacerda - 
1675 

29) Capitão-Mor Alexandre de Sousa Azeve- 
do - 1678 

30) Capitão-Mor (interino) Antônio da Silva 
Barbosa - 16B4 

31) Capitão-Mor Amaro Velho Estsudira - 
1687 

32) Capitão-Mor Manuel Nunes Leitão - 1692 
33) Capitão-Mor Manuel Soares de Albuquer- 


que - 1697. 

34) Capitão-Mor Francisco de Alves Pereira - 
1700: 

35) Capitão-Mor Fernando de Barros Ves- 
concelos - 1703 - 

36) Capitão-Mor João da Mala da Gama - 
“1708 


37) Capitão-Mor Antônio Velha Coelho.- 1717 
JUNTA GOVERNATIVÁ COMPOSTA DE 
OFICIAIS DA CÂMARA 


'28) João de Morais Valcacer 

39) Jerônimo Coelho de Alvarenga 

40) Diogo Vandermes e 

41) Eugênio Cavalcanti de Albuquerque - 1719 


42) Capitão-Mor Antônio Fernão Castelo. 
Branco - 1720 

43) CapitãoMor João de, Abreu Castelo 
Branco - 1722 
44) Capitão Mor Francisco Pedro Mennonea = 
1729 

45) Capitão-Mor Pedro Monteiro de Nincsdo - 
1734 


JUNTA DOS OFICIAS DA CAMARA 


Dai 


46) João de Almeida de Gouveia 

47) Manuel Rocha < 
48) André Dias de Figueiredo . 
49) Domingos dos Santos de Oliveira e - 
50) Cosme Ribeiro da Costa - 1744 


51) Capitão- Mor (interino) João Lobo de Le 


cerda - 1744 . 


« 
.. 


52) Govemador Antônio Borges da Fonseca - 
1745 

53) Capitão-Mor Luiz Antônio de Lemos de 
Brito - 1753 

54) Capitão-Mor linterino) Josá Henriques de 
Carvalho - 1757 

55) Capitão-Mor Francisco Xavier de Miranda 
Henriques - 1761 

56) Capitão-Mor Jerônimo José de Melo Cas- 
“tro - 1764 E 


TRIUNVIRATO 


57) Ouvidor-Geral Antônio Felipe Soares de 
Andrade Brederodes 

58) Sargento-Mor João Ribeiro Pessoa de La- 
cerda e 


59) Vereador da Câmara Luiz Alves da Nóbre- . 


ga - 1797 
B0) Governador Fernando Delgado Freire de 
Castrilho - 1798 
61) Govemador Luis da Mota Feio - 1802 
62) Governador Amaro Joaquim nora de 
Albuquerque - 1805 
63) Govemador Antônio Caetano Sndita - 
1809 * E 


TRIUNVIRATO 


64) Ouvidor-Géral André Alvares Parei ra 
Ribeiro Cime 

65) Tenente-Coronel Francisco José da Silveira 

66) Vereador Manuel José Coelho - dio 


GOVERNADORES REVOLUCIONÁRIOS 

A. 

$7) Tenente-Coronel Amaro Gomes Coutinho . 

68) Tenente-Coronel Estevam José Carnei ro 
Cunha - dear 


BOVERNADORES a uvisónios 
REPUBLICANOS |, 


69) Padre Antônio Pereira de Albuquerque . 

70) Inácio Leopoldo de Albuquerque Mara- 
nhão 

71) Francisco José da Silveira E 

ga Francisco Raid Monteiro da França 


“TRIUNVIRATO REALISTA INTERINO 


73) Cuvidor-Geral linterino) Gregório José da 
Silva Coutinho 

74) Capitão Soares Neiva 

75) Vereador Manuel José Ribairo ce Almeida 
- 1817 


TRIUNVIRATO LEGAL 


76) Padre Alvares Pereira Ribeiro Cirne 

77) Coronel Matias da Gama Cabral de 
Vaconcelos 

78) Vereador Manuel José Ribeiro de Almeida 
- 1817 

79) Governador Tomás de Sousa Mafra - 1817 

80) Governador Francisco Rebelo da Fonseca 
Rosado 1819 


€ 


TRÊS JUNTAS PROVISÓRIAS 


Proclamada a Independência “do Brasil, 


pevEi Tem a Parafba os seguintes presidentes; 


81) Felipe de Nery Perteiro — 1822 
82 Alexandre Franco de seen: Machado 
inteinç 1824 Ea . 


83) Alexandre de Seixas Meciado; que passou 
o governo legal a Francisco de Assis Pe- 
reira Rocha - TB27 

84) Gabriel Geritio Monteiro de Mendonça - 
1828, que passou O governo ao Vice- 
Presidente Domtor Francisco José Meira 
- 1830 

85)Manoel Joaquim Pereira da Sil va “830 


86; Doutor José Tomás Nabuco de “araújo 
1831, que pzssou o governo ao Vice- 
Presidente Francisco José Meira 
87) Galdino da Costa. Vilar - 1832, que passou 
a 21 de setembro do mesmo ano, o exer- 
cício ao Vice-Presidente. Francisco José 
Meira... e 
88) Antonio Era de ias 1834, « que pio 
sou o poder 2» Vice-Presidente no mesmo 
- ano. E É 
89) Afonso de asse ade Maranhão, qué, a 
26 de abril, transmitiu as rédeas do poder 
ao Vice-Presidente Bento Correia Lima, 
substituldo pelo Vice-Presidente Luiz 
.. Lopes, Bastos, que, por sua vez, passou a 
" Bento Correia Lima, substituído” no dia 


12 de julho ao Vice-Presidente Lu's Alves 
de Carvalho, que, por sua vez foi substi- 
tuido por Francisco José Meira, Vice-Pre- 
"sidente. cujo exercício transferiu ao “ice- 
Presidente Manuel Maria Carneiro da Cu 
nha, em 1836 
90) Basflio Quaresma Toreãe - 1838, pas- 
sando o poder ao Vice-Presidente Manuel 
. Lobo de Miranda Henrmues, em 1837 
91) Joaquim Teixeira Peixoto de Albuquerque 
1838 
92: João José «ds noura Magalhães - 1838, 
“cujo poder entregou em 1839 ao Vice- 
Presidente Manuel Lobo de Miranda Hen- 
riques, que por sua vez O transferiu ao 
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Vice-Presidente Trajano de Holanda Rohan - 1857 
Chacon, que em 1840 passou O exerct- 108) Ambrosio Leitão da Cunha - 1859. Neste 
cio 20 Vice-Presidente Antônio José Hen- ano a Paraíba recebeu a visita do 


riques. 

93) Doutor Agostinho da Sil 
que entregou o governo 30 
Antônio José Henriques. 

94) Francisco Xavier Monteiro da Franca, 
governou durante O ano de 1840 


va Neves - 1840 
Vice-Presidente 


que 


95) Doutor Pedro Rodrigues Chaves - 1841, 
que passou 30 Vice-Presidente André de 
Albuquerque Maranhão - 1843. 


96) Ricardo José Gomes Jardim - 1843 
97: Agostinho da Silva Neves - 1843 (três 
governaram no mesmo ano). 
98) Doutor Joaquim Francisco de Sá - 1844, 
que transferiu O poder ao Vice- Presidente 
José da Costa Machado Sénior, assumindo 
depois O Vice-Presidente André de Albu- 
querque Maranhão Júnior, passando O 
poder ao Vice-Presidente Doutor Franco 
de Sá. 
99) Coronel 
Campos - 1844, que 
Vice-Presidente João de Albugerque 
nhão em 1848 
100) Doutor João Antônio de Va 
1848 
101) José Vicente de Amorim Bezerra - 1850 
102) Agostinho da Silva Neves - 1850, que 
passou o governo 20 vice-Presidente 
Doutor Francisco Antonio de Almeida e 
albuquerque - 1851 : 
: 103) ntôrio Coelho de Sá e Alhuquerque - 
181, que passou o poder 30 Vice: Presi- 
cem sm situ “E távio Clementina da Silva Freire,” 


Doutor Frederico Carneiro de 
passou O poder ao 
Mara- 


sconcelos - 


106) Doutor Antônio da Costa Pinto e Silva 


107) Tenente-Coronel Perrique 


109) Francisco de Aregjo Lima - 1861, passou 


em 1853, que, por sua vez, passou ao Vice- 
Presidente Frederico de Almeida e Al 
buquerque. 

04) João Capistrano Bandeira de Melo - 1858, 
que transmitiu o gaverno à Flávio Clemen- 
tino da Silva Freire, em 1854, que o en 
tregou a Frederico de Atmeida e Albu- 
querque.. 

05) Doutor Francisco Xavier Paes Barreto - 
1854, que passou 30 Vice-Presidente Flá- 
vio Clementino daSilva Freire. 


Vice-Presidente 
ro da Cunha. 
de Beaurepaire 


- 1855, que passou ao 
Manuel Clementina: Carnei 


Imperador Pedro tt, que esteve também .. 
em Mamanguape, onde pernoitou. Ambro- 
sio Leitão da Cunha, passou O governo ao 
Vice-Presidente Barão de Mamanguape. 


o exercício em 4864 a Felizardo Toscano 


de Brito. 

110] Doutor Sinval Odyrico de Moura - 1864, 
que transferiu ao Vice-Presidente Felizar- 
do Toscano de Brito, O qual em 1866, 

transmitiu ao terceiro Vice-Presidente 
mendador João: José Inocêncio Poggi. 

111) Américo Brasiliense de Almeida Melo - 
1866, que passou O poder ao vice-Presi- 
dente Barão de Haraú. 

112) Doutor Inocêndo de Assis Carvalhd' - 
1867, que passou 30 20. Vice-Presidente, 
Padre Francisco Pinto Pessoa que O 
entregou 20 Vice-Presidente Silvino Elvi- 
dio Carneiro da Cunha, em 1869. 

113) Doutor Venâncio: José de Oliveira Lisboa - 
1869. s. 

114) Senador Frederico de Al meida e Albu- 
querque - 1870, que passou 20 30. Vice 
Presidente, Doutor José Evaristo da Cruz 
Gouveia, em 1811, 0 qual passou O poder 
ao mesmo Presidente, que voltou a passar 
às mãos do substituto, em 1872. 

115) Doutor Herácito de Alencastro Pereira 
Graça - 1872 

116) Doutor Francisco Ferreira de Sá - 1872, 
que governou e entregou o poder em 1873 
ao 20. Vice-Presidente Comendador João 


m 


cores 


Vice-Presidente José Evaristo da Cruz 
ri Gouveia em 1873. 

117) Doutor Silvino Elvídio Carneiro da Cunha 
- 1873 

118) Barão de armangaaã - 1875, que passou 
a administração em 1877 ao Vice-Presi- 
dente João da Mata Correia Lima, que o 
entregou a José Paulino de iguatredo, em 
1877. 

119) Doutor Esmerino Gomes Parente - 1877, 
que passou em 17878 ao to. Vice-Presi- 
dente José Paulino de Figueiredo. 

120) Ulisses Machado: Ferreira Viana - 1878, 
que passou 8o 20. Vice-Presidente, Padre 
Felipe Benício da Fonseca Galvão, em 
1879 

121) José Rodrigues Pereira Junior - 1879, 

--- Que passou ao 2o. Vice-Presidente Padre 
- Felipe Benício da Fonseca Galvão, em 
“1880, que, por sua vez, entregou ao Vice- 

Sã Presidente Antônio Alfredo da Gama e 
Melo. 

122) Doutor Gregório José de Oliveira Costa 
- 1880, que passou 30 10. Vice-Presidente 
Antonio Alfredo da Gama e Melo. 

123) Doutor Justino Pereira Carneiro - 1 880. 
Em 1881, passou o poder ao Vice-Presi-. 

- dente Antônio Alfredo da Gama e Melo 

124) Doutor Manuel Ventura Leite Sampaio - 
1882, passando o governo ao 1o. Vice- 
Presidente Antonio Alfredo da Gama e 
Melo 

125) Douror José Basson de Miranda Osório - 
1822, que passou o poder ao Vice-Pre- 
sidente Antonio Alfredo da Gama e 
Melo, em 1833. 

126) Doutor José Aires do Nascimento - - 1883 

127) Doutor * Antônio Sabino de Monte - 
1884 

128) Doutor Pedro da Cunha Beltrão - 1885 

129) Doutor- Antonio Herculano de Sousa 
Bandeira - 1885 

130) Doutor Geminiano Brasil de Oliveira - 
1886 

231) Doutor Francisco de Paula Oliveira Borges 
- 1887- 

132) Doutor Pedro Fiancisco Correia we 
Oliveira - 1888, que passou ao 1o. Vice- 
Presidente Silvino Elvídio Carneiro da Cu- 


ci. 0. nha, em 1889, regssumindo a 4 de feve- 


Meses sa PODE RENDER RES E RR Pre 


Inocêncio Poggl, que OQ entregou ao Jo. 


reiro, e transmitindo novamente ao re 
ferido Vice-Presidente, tendo depois, 
entregue o poder a Manuel Dantas Correia 
de "Goes. - 
133) Doutor Francisco Luls da Gama Rosa .- 
1889, que deixou o cargo em virtude da 
proclamação da República a, 15 de novem- . 
bro daquéle ano. 


GOVERNO PROVISÓRIO FORMADO A 19 
DE NOVEMBRO DE 1889 


Tenente-Coronel Honorato Cândi do 
Ferreira Caldas. 
Doutor Antônio da Cruz Cordeiro Sénior 
João Claudino de Oliveira Cruz 
Tenente Artur José dos Reis Lisboa 
Comendador Tomas de Aquino Mindelo 
Capitão Manuel de Alcântara Cousseiro e 
Doutor Manuel Carlos de Gouveia, sob a 
presidência do primeiro. * 

134) Capitão João Claudino de Oliveira Cruz - 
1889 

135) Doutor Venâncio Augusto de Magalhães 
Neiva - 1889, sendo deposto a 31 de de- 
zembro de 1891 . 


JUNTA GOVERNATIVA ' 


Coronel Cláudio do Amaral Savaget 
Eugênio Toscano-de Brito 
Joaquim Fernandes de Carvalho 

136) Major Alvaro Lopes Machado - 1892, 
que passou o exercício ao Padre Walfredo 
Soares dos Santos Leal, reassumindo o 
poder e transmitindo novamente ao men- 
cionado Vice, em 1896, renunciando ao 
cargo no mesmo ano. 

137) Doutor Antônio Alfredo da Gama e Melo 
- 1896 

138) Doutor José Peregrino de Araujo - 1900 

139) Major Alvaro Lopes. Machado - 1904, 
que “passou 9 governo ao Vice-Presidénte 
Francisco Seráfico da Nóbrega. Reassu- 
miu e “passou ao 20. Vi ce-Presidente, 
Padre Walfredo Leal, que completou o 
período. . Ea 

140) Doutor João Lopes Machado - 1908 - 

141) Doutor João «Pereira de Castro Pinto - 
1912, que passou o poder ao Vice-Presi- 
dente Coronel Antônio da Silva em 1915, 


ad 
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que faleceu. Assumiu o governo o Presk 163) João Agripino. Filho - 1966-1971 
dente da Assembléia, Solon Barbosa de 164) Ernani. Sátyro < 1974: 1975 


Lucena, em 1916. 165) Ivan Bicharã 'Sobriita.. 1975-1978, 
142) Solon Barbosa de Lucena - 1920 166) Dorgival Teroéifo Neto: 1978 - 1979 
143) Doutor João Suassuna - 1924 167) Tarcisio de Miranda Buriti. 1979 - 1982. 


244 Doutor João Pessoa Cavalcanti de Al- 
buquerque - 1928 
145) Álvaro Pereira de Carvalho, que ficou no | 
poder até 4 de outubro de 1930. Ds 
146) José Américo de Almeida, como chefe 
civil da Revolução no Norte, assumiu o 
poder a 4 de outubro de 1930, e cumula- 
tivamente a chefia do Governo Revolu- 
cionário do Norte e Nordeste do Brasil, 
a 9 do mesmo mês. 
147) Antgnor de França Navarro, assumindo 
a 10 de novembro de 1930, como In- 
terventor Federal. Passou o exercício 
ao doutor Odon Bezerra em 1931, reassu- 
mindo depois. : 
148) Gratuliano da Costa Brito - Eventualmente 
assumiu o poder, em virtude do faleci- 
mento de Antenor Navarro em acidente . : = E 
aéreo em Salvador. Foi efetivado em 1932. ' i 
149) José Marques da Silva Mariz - 1934 
150). Argemiro de Figueiredo - 1935, passando | 
o poder ao Presidente da Assembléia, 
* Doutor José Maciel, em 1936, reassumin- 
' do depois. Com o golpe de Estado, em 
1937, foi Argemiro de. Figueiredo nomea- 4 
do interventor Federal da Paraíba 
Passou o exercício do cargo 8o secretá - 
rio do Interior José Mariz, em 1938, 
reassumindo mais tarde. Transmitiu ainda 
o goverrio ao mesmo Secretário em 1938, 
voltando a reassumir em 1940. 
151) Ruy Carneiro - 1940 - 1945 
. 152) Samuel Duarte - 1945 
153) Severino Montenegro - 1945-1946 . 
154) Odon Bêzerra Cavalcanti - 1946 es 
155) José Gomes da Silva - 1946-1947. No 
156) Oswaldo Trigueiro - 1947-1950 e 
157) Josá Targino - 1950-1951 E o (o Ad 
158) José Américo de Almeida - 1951-1953 00] 
1954-1956 
159) João Fernandes de Lima - 1953.1954 E 
160) Flávio Ribeiro Coutinho - 1956-1958: bla DO Ri 
161) Josá Fernandes de Lima - 1960-1961 RR das A 
162) Pedro Moreno Gondim -. 1958-1960: | a ca E ro 
e depois 1961-66 pr a a Enio e es 


E 
É. 
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PIRAJIBE, o braço de peixe. 

É Às informações biográficas sobre 
Pirajibe. o braço de peixe, como era mais 
conhecido entre contemporâneos, são 
bastante escassas, dele sabendo-se apenas 
que foi índio do ramo tabajara radi- 
cado às margens do São Francisco, onde 
chefiava uma das tribos, de vez em quan- 
do negociando com os brancos que por ali 
transiftavam, vindos da Bahia e Pernambu- 
CO. ' 

Consta que dois aventureiros, Gas- 

par Dias de Tarde e Francisco de Cal- 

das, procedentes de Olinda e Recife, 
ali ardibaram certa vez, induzindo Pira- 
fibe a prestar-lhes ajuda na captura de 
sete mil tapuios que destinavam à es- 
cravidão. 

Com o apoio e das do então 


jovem cacique e seus comandados, pu- 


deram, sem dificuldades, levar avante 
seu - criminoso intento, porém, num 
gesto de inesperada ingratidão, tramaram 


O apiisionamento do própio Ee 
Jeser baste 


AA TA a 1 É 


RO Sa DO AS A E DA O DS Teo OM 
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Segundo Irineu Pinto, o tabajara 
armou-lhes uma cilada e trucidou-os, 
assim como a seus subordinados, exce- 
to a um destes, que conseguiu escapar, 
alcançando o Recife, onde espalhou a 
notícia. 

Temendo justa represália por parte 
das autoridades luso-espanholas, Pirajibe 
reuniu sua gente e passou-se à Paraíba, 
onde fez aliança com Assento de Pássa- 
Io, seu primo, e com o qual lutou, brava- 
mente, 

A 5 de agosto de 1585, após guerra 
sangrenta, Pirajibe, à. frente de toda a 
nação tabajara, firmou tratado de paz 
com João Tavares, que ali fora a mando 
de Martim Leitão, Ouvidor-Geral de Per- 
nambuco, passando, daí em diante, a lu- 
tar ao lado dos luso-espanhóis contra 
franceses e potiguaras, nas sanguinolen- 


tas guerras da Conquista da Paraíba. . 


Sua colaboração foi decisiva para a 
vitória final das armas luso-espanholas 
e tantos foram seus méritos que, fundada 


| à Capitania, foi recompensado com Oo 


Hábito de Cristo e uma pensão em di- 

nheiro oferecida pelo próprio Rei. ns 
Viveu durante muitos anos em 

uma aldeia que lhe foi destinada, possi- 


velmente no local ainda hoje chamado 


Povoação do Índio Pirajibe. 
Batizado com nome cristão, como 


tal faleceu, já em avançada idade, sempre - 


respeitado e estimado por todos. 


contra os invasores brancos.. 


E 


TEODÓSIO DE OLIVEIRA LEDO 


De origem lusitana, foi fundador de 
Campina Grande. Era filho de Constan- 
tino de Oliveira Ledo , tronco de numero- 
sas famílias paraibanas, e de mãe desco- 
nhecida. A princípio, rude aventureiro 
a serviço da Casa da Torre, conquistou 
o título de Capitão-Mor dos sertões da 
Paraíba, em decorrência de sua andá 
cia e coragem. Contraiu primeiras núp- 
cias com Isabel Pais, de quem logo en- 
viuvou, casando em seguida com Cosma 
'avares Leitão, de importante família 
olindense, com quem constituiria 
numerosa prole. Em 1697, de volta dos 
sertões dos cariris, reuniu, no alto da Bor- 
borema, um bando errante de índios ariús 
que havia escravizado, com os mesmos 
fundando uma povoação que daria ori- 
gent à atual cidade de Campina Grande. 
Morreu entre 1742 e 1744, com aproxi- 
madamente oitenta anos, quando coman- 
dava expedição guerreira contra índios 
rebeldes das Espinharas, constando que 
seu corpo foi sepultado numa capelinha 
existente na inóspita serra dos ' Anis. 


q 


Abravura de Teodósio é ainda hoje 
relembrada pelos campinenses com gigan- 
tesco obelisco erigido no Parque do Açu- 
de Novo — o Obelisco aos índios ariús, 
um dos mais belos monumentos do Nor- 
deste, edificado na gestão Evaldo Cruz. 


Nasceu na Paraíba, em 1620, 
tendo sido, muito cedo, encaminhado à 
carreira das armas, como era costume en- 
tre as melhores famílias da zona rural do 


Nordeste. Dotado de espírito aventurei- . 


ro e combativo, juntou-se a João Fernan- 
des Vieira e outros, nas lutas contra os 
invasores holandeses, na chamada Insur- 
reição Pernambucana. 
Derrotaãos em Casa Forte e nas 
duas. batalhas dos Montes Guararapes, 
os europêus.entocaram-se no Recife, onde 
resistiram encarniçadamente, e de onde 
somente seriam desalojados com a chega- 
da a Pernambuco do marechal-de-campo 


Francisco dé Menezes Barreto, com gran- 


des reforços. N 


Em 1654, como emissário do gover- 
no colonial, André Vidal viaja a Lisboa, 
levando a incumbência de transmitir às 
Cortes a boa nova de que o Brasil estava 
defimitivamente livre des invasores bata- 
vos, sendo recebido como herói e poste- 
Hormente agraciado com o Hábito da 
Ordem de Cristo. « 

Regressando ao Brasil, foi nomea- 
do governador geral do Maranhão e Grão- 
Pará, de onde mais tarde seria removido 
para Pernambuco, que governou até 
1661. Porém, seu espírito guerreiro levou- 
o a Angola, onde igualmente foi gover- 
nador, tendo fortificado Loanda e 
vencido o Rei do Congo, na memorável 

— batalha de Ambuila, não obstante contar 
o inimigo com forças numeritamente 
superiores. 

Anos depois, vamos encontrá-lo no- 
Vamente no Brasil, doente e alquebrado, 
administrando o Engenho Novo da Vila 
de Goiana, de sua propriedade, onde 
morreria em 1680, com 60 anos de idade. 


JOSÉ PEREGRINO XAVIER 
: * DE CARVALHO 
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Filho de Augusto Xavier de Carva- 
lho e d. Jacinta de Melo Muniz de Car- . 
valho, Peregrino de Carvalho, como é 
mais conhecidos nasceu em João Pessoa, 
provavelmente no dia 16 de setembro de 
1798, num velho sobrado, na rua que 
hoje ostenta seu nome. Cedo foi encami- 
nhado à carreira das armas e passou, 
de maneira surpreendente, com a maior 
rapidez, de cadete a alferes. Tão precoce 
e inteligente pareceu a seus chefes que es- 
tes tiveram qué apelar, em seu nome, 
ao Príncipe Regente, para que autorizas- 
se sua matricula na Real Academia Mili- 
tar do Rio de Janeiro, obtendo Peregrino 
não apenas a sonhada autorização mas, 
posteriormente, seu ingresso na Univer- 
sidade de Coimbra. Era, porém, a liber- ' 
dade da Pátria o objetivo maior de sua 
vida. Por isso, ao explodir, no Recife, 
a Revolução de 1817, ardente e patrio- 
ta, Peregrino assume delicada missão, a 
de submeter o Rio Grande do Norte, 
para ali rumando à frente de pequena tro- 
pa. E lá vai, varando, com os companhei- 
ros, as ásperas e quase intransponíveis 
sendas do interior, até atingir o Rio Gran- 
de, onde inicia, não sem dificuldades, a 
submissão daquela província. Porém, 
triste notícia empana seus belos e espan- 
tados olhos negros: a Paraíba acaba de 
cair em mãos do inimigo. 


Encontinenti, alheio ao sol e ao ven- 
to, o Anibal paraibano atravessa as dis- 
tâncias, sobe e desce serras, chegando, 
finalmeúte, à sua bem-amada “Parahy- 

a”. Eis que, à altura da Igreja do Bom- 
Jesus, nas Trincheiras, um homem de ca- 
belos grisalhos, escoltado por soldados 


h) 


a 


À 


fiéis ao Regente, intercepta-lhe os passos. 
É seu pai, que lhe pede deponha as armas. 
Com a altivez das águias, Peregrino res- 
. ponde que está disposto a morrer, mas 
nunca à render-se. Mas sua recusa, com- 


preende, significará a morte do genitor.. 


Cede. Rende-se, maugrado seu, para sal- 
var o pai. Preso incomunicável nos infec- 
tos calabouços do Cabedelo, foi poste- 
riormente transferido para O Recife e 
Olinda, onde, 'após ter seus títulos e bens 
confiscados, foi sentenciado à morte. 
Precisamente a 21 de agosto daquelê 
fatídico 1817, no Campo do Erário, foi 
esquartejado e sua cabeça e mãos, em 
salmoura, foram levadas para sua cidade 


natal e expostas no altar-mor da igre- 
jinha do Bom-Jesus, hoje N. 8. de Lour- 


des. As lendas surgem, não se sabe como, 
em tomo dos heróis. Assim é qué, em tor- 
no. «de J osé Peregrino Xavier de Carvalho, 
gerou-se, uma lenda: a de que seus san- 
grentos despojos haviam sido roubados 


e. que: o autor do furto teria sido uma 


mulher vestida de preto, que diariamente - 
visitava O templo. 

- Não nos. surpreenderia sabes que 
essa a piedosa criatura tenha sido D. Jacin- 
“ta, a mãe do herói. 


a 
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“AMARO COUTINHO 


Amaro Gomes Coutinho, filho de. 


Amaro Gomes da Silva Coutinho; foi-um 
.dgs heróis paraibanos da “Revolução de 


1817. A época daquele movimento repu- 


blicano ocupavã o posto de Coronel das . 


Milícias, na Capital da Paraíba. Era, 
porém, -ardoroso defensor dos ideais 
republicanos, daí ter participado da Te- 
volução. Encarregado da defesa da Ca- 
pital, contra: a qual avançavam celere- 
mente as tropas xeais, Amaro não se per- 
turbou nem um "momento. Com estra- 
tégia digna de um Napoleão, conseguiu 


- furar O bloqueio inimigo, e correu ao Re-. 


cife, em, busca de. reforços, que, infeliz- 
mente, não encontrou. Regressando à à ter- 
ra natal, reuniu “minguados batalhões de 


idealistas e, com inaudita coragem, en-. 
frentou as bem arregimentadas facções 


fiéis à Coroa portuguesa: Roto na batalha, 
com os pés-a Sangrar, O peito centenas 


de vezes exposto às baiônetas adversá: 
pum, em sua  puerra contras: a a : 


“14 


Amaro faz lembrar aqueles valentes cam- 
peões da cristandade em sua luta contra 
os sarracenos, com a diferença de que, 
agora, os inimigos são os feros defensores 
de um príncipe católico. 

Traído por uns e abandonado por 
outros, já sem recursos e com arma- 
mentos imprestáveis, o herói rende-se, 
finalmente, ao inimigo. Porém, o terror 
havia sido implantado na Capital. Instado 
pelos amigos e subordinados, que não 
desejam prescindir de seu comando, 
Amaro empreende uma fuga rocamboles- 
ca, metido num burel de frade carme- 
lita. Durou pouco seu sonho de liber- 
dade. Capturado, foi posto a ferros e 
transferido para um dos infectos cala- 
bouços da Fortaleza de Sta. Catarina, 


em Cabedelo, de onde mais tarde seria. 


levado para o Recife, para ser submetido 
a julgamento, de que resultou sua conde- 
nação à morte. E a 21 de agosto de 1817, 
no campo do Erário, enforcado e esquar- 
tejado. Sua cabeça e mãos, devidamente 
salgadas foram remetidas para a Paraí- 
ba, onde estiveram expostas ao público. 
Um preto de nome Manuel Cabra, 
escravo de um amigo e admirador do he- 
rói, conseguiu roubar os sangrentos des- 
pojos, que foram secretamente sepulta- 
dos pela viúva. d. Ana Clara, em lugar 
ignorado, embora suponham alguns tenha 


sido na antiga capela do Engenho do Meiox 


FRANCISCO JOÃO DE. : 
AZEVEDO *: 
(PADRE AZEVEDO) 


Nascido na Paraíba em data até 
hoje ignorada, Francisco João de Aze- 
vedo, mais tarde famoso como Padre 
Azevedo, iniciou suas atividades como 
simples tipógrafo. Posteriormente, atraido 
pela vida eclesiástica, ingressou no 


Seminário Piocesano do Recife, aí Q 


ordenando-se padre. Exerceu por vários 
anos o Magistério Público, principalmente 
no Arsenal de Marinha de Pernambuco, 
onde realizou suas primeiras invenções, 
dentre as quais um gravador em aço e 
uma máquina taquigráfica que exibiu 
em 1861, na Exposição Industrial e Agri- 
cola de Pernambuco. Mais tarde ganharia 
uma medalha de ouro e uma Menção 
Honrosa por uma máquina de escrever 
que expôs na primeira Exposição Nacio- 
nal realizada no Rio de Janeiro, naquele 
ano. Embora sua máquina tivesse consti- 
tuído grande sucesso, o Padre Azevedo 


a 


- am 


ha 


“não pôde obter do Imperador D. Pedro 


II o auxílio pedido para o aperfeiçoamen- 
to da mesma. 
De regresso à Paraíba e bastante 


desiludido, retornou às atividades de sa- 


cerdote. Foi quando agentes estrangeiros 
o convidaram a ir aos Estados Unidos, on- 
de, segundo diziam, iria obter financia- 
mento para seu invento. Velho e alque- 
brado, o sacerdote recusou o convite, 
mas confiou sua invenção aos estrangei- 
ros, certo de que seus direitos sobre o 
invento lhes seriam garantidos. 

De acordo com a tradição, sabe-se 
que o Padre Azevedo recebeu mais tar- 
de a devolução de sua máquina de esere- 
ver porém sem as peças principais, tendo 
ficado bastante admirado de ver expostas 
à venda outras máquinas de escrever, 
idênticas a sua mas de propriedade e 
procedência estrangeira. 

Embora tivesse reclamado contra o 
esbulho de que fora vítima, o sacerdote 
paraibano faleceu a 26 de junho de 1880, 
sem que jamais seus direitos fossem reco- 
nhecidos. 


> 


MANUEL DE ARRUD 


A CAMARA 


» 
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Manuel de Arruda Câmara nasceu 
em Piancó, então termo de Pombal, 
provavelmente em 1752. 

Era filho do Capitão-Mor Francisco 
de Arruda Câmara. 

Formou-se em Ciências Naturais em 
Coimbra, Portugal, tendo aprofundado 
seus estudos: filosóficos em Montpelier, 
França. 


Naturalista abnegado, viajou por vá- | 


rios países da Europa, aperfeiçoando seus 
conhecimentos. 

Regressando ao Brasil, realizou no- 
táveis estudos sobre fauna e flora nordes- 
tina, tendo falecido em Itamaracá, 
Pernambuco, em 1810, daí constar, por 
equívoco, que tenha nascido pernambuca- 
no e não paraibano. 

Deixou algumas obras de grande 
importância histórica e científica, notada- 
mente traduzidas de outras línguas. 


SILVINO ELVIDIO CARNEIRO 
DA CUNHA 
(BARÃO DO ABIAÍ) 


eee 


Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, | 


s 
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barão do Abiaí, nasceu em Alhandra, 


no dia 31 de agosto de 1831. Era filho 
de Manuel Florentino Carneiro da Cunha 
e d Rita Maria da Mota Carreiro da 
Cunha. 

Cedo foi encaminhado para a car- 
reira jurídica e já em 1852, com 24 anos 
incompletos, colava grau como bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais na 
provecta Academia de Direito de Olinda. 

Regressando à Paraíba, advogou, 
por algum tempo, no Foro da Capital, 
mas a política o atraía e, em 1855, ele- 
gia-se deputado provincial, renovando o) 
mandato por duas vezes e se tornando 
um. dos maiores chefes políticos de seu 
tempo. 


| Seu prestígio foi tal que logrou 
ser designado para presidir, sucessivamen- 


- te, as Províncias de Alagoas, Rio Grande 


do Norte e Maranhão, recusando convi- 
te para administrar a do Ceará e a do Pa- 
Tá, bem como a da Bahia. 

Cavaleiro da Ordem da Rosa, Co- 
mendador da Ordem de Cristo, fidalgo 
e cavaleiro da Casa Imperial de Orleas 
e Bragança, recebeu o título de barão 


“por decreto da Princesa Isabel, assinado 


a 8 de agosto de 1388. 

Exerceu, quase que de modo vi- 
talício, a chefia do Partido Conservador 
da Paraíba e dedicou grande parte de sua 
vida ao jornalismo indígena, de que foi 
incentivador, tendo fundado “A Impren- 
sa” e o “Jornal da Paraíba” 

Faleceu. a 8 de abril de 1892, 
deixando numerosa descendência. 


DIGGO VELHO CAVALCANTI DE 


ALBUQUERQUE 
(VISCONDE DE CAVALCANTI) 


Nasceu na Fazenda Chaves, Pilar, 
a 9 de novembro de 1829. : 

Dotado de espírito brilhante, foi 
um dos homens mais cultos de seu tempo. 

Monarquista ardoroso, foi senador 
durante o Segundo Reinado, tendo tido 
atuação das mais apreciadas como parla- 
mentar. j 

Publicou em francês obra sobre as 
leis promulgadas no Brasil entre 1891 
e 1895, além de outras. 

Casado com Amélia Machado de 
Coelho e Castro, uma das mais belas e 
inteligentes figuras femininas da época, 
constituiu, com a mesma, casal inteira- 
mente dedicado à literatura e artes, tor- 
nando-se famoso um salão literário pre- 
sidido por sua mulher. 

O visconde se encontrava na 
Europa, como Comissário Geral do Im- 
pério à Exposição Universal de Paris, 


de 1889, quando a monarquia brasilei- 
ra caiu, sendo proclamada a República. 

Fiel ao Imperador, decidiu exilar- 
se voluntariamente em Paris, onde perma- 
neceu com a família, durante quase uma 
década. 


Posteriormente, em busca de 


melhoras para a saúde abalada, regressou 
ao Brasil, fixando-se em Juiz de Fora, 
Minas Gerais, onde faleceu a 14 de ju- 
nho de 1899. 


FRANCISCO AURÉLIO DE 
FIGUEIREDO E MELO 
(AURÉLIO DE FIGUEIREDO) 


Nascido em Areia, Paraíba, a 3 
de agosto de 1856, era filho de DANIEL 
EDUARDO DE FIGUEIREDO e FEIL 
 CIANA CIRNE DE FIGUEIREDO. 
Estudou pintura em Paris, tendo sido 
aluno de Jules Le Chevrel. Mais tarde, 
cursou a Imperial Academia de Belas 
Artes do Rio de Janeiro. Foi discípulo 
de seu famoso irmão, Pedro Américo. 

Ao mesmo tempo pintor e poeta, 
Aurélio de Figueiredo deixou algumas 
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produções poéticas de fino lavor artís- 
- tico, dentre as quais cumpre destacar o 
poema LACRIMA RERUM, que compôs 
como homenagem póstuma ao genial 
compositor Carlos Gomes. ai 

Era também romancista, tendo es- 
crito um romance de excelente artesa- 
nato, intitulado O MISSIONÁRIO. 

Casado com Paulina Capanema de 
Figueiredo, deixou quatro filhas, Susa- 
na, Silvia, Helena e Heloisa. 

Duas famosas telas de Aurélio de 
Figueiredo encontram-se expostas no Pas 
lácio da Redenção — os retratos de AN- 
DRÉ VIDAL DE NEGREIROS e do 
MARECHAL ALMEIDA BARRETO, que 
lhe foram encomendados pelo Presiden- 
te Castro Pinto. a 

Faleceu a 9 de abril de 1916, 


ABDON FELINTO MILANEZ 


Nascido em Areia, em 10 de agosto 
de 1858, era filho de um médico, 
ABDON MILANEZ, mas não abraçou 
a medicina, preferindo a engenharia, 
em que se formou em 1880, no Rió de 


Janeiro, após os primeiros estudos no Ly- 
ceu Paraibano. á 

Porém, sua verdadeira paixão era a 
música, chegando a compor algumas 
páginas de elevada expressão artística, 
dentre as quais a opereta DONZELA 
THEODORA, feita em parceria com 
Arthur Azevedo e apresentada no Rio, 
em 1886. Posteriormente, o compositor 


paraibano escreveria HERÓI À FORÇA, | 


BARBEIRINHO DE SEVILHA, A CHA- 
VE DO INFERNO, BICO DE PAPA- 
GAIO, FADA AZUL, LA REINE DU 
TANGO e a MOSCA AZUL, além de ou- 
tras de igual importância. 

Também escreveu alguns dramas, 
dentre os quais O Lírio, TERRA PROL 
BIDA e A CENTELHA. 

Na Europa, que visitou algumas ve- 
zes, entrou em contato com grandes no- 
mes da música e do Teatro, Apedieiçoan: 
* do sua técnica. 

O ponto máximo de sua carreira 
de musicólogo atingiu-o quando compôs 
a opera PRIMIZIE, com libreto de 
Henrique Malagutti, estreada no Rio 
de Janeiro em 1904. 

Compôs o Hino do Estado da Pa- 
raíba, com letra de Aurélio de Figueire- 
do. 
Pode-se dizer que Milanez foi ao 
mesmo tempo compositor, poeta, tea- 
trólogo e jornalista. 

Faleceu a 1º 


de abril de 1927, 
no Rio de Janeiro.. 


Ta 
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PEDRO AMÉRICO DE . 

FIGUEIREDO E MELO 

Um dos mais famosos. pintores 
brasileiros, nasceu em Areia Paraíba, 
em 1843. Filho de um pequeno nego- 
ciante, muito cedo demonstrou vocação 
para o desenho, garatújando figuras de 
animais pelos muros e paredes de sua ci- 
dade natal. Há muito esperava oportuni- 
dade para estudar pintura, até que 
esta lhe apareceu com a visita do natura- 
lista francês Brunet, a Areia, em 1852. 
Amparado por aquele cientista, obteve 
ajuda imperial para realizar estudos na 
Europa. Em 1859 matriculava-se na 
Academia de Belas Artes de Paris e mais 
tarde na famosa Universidade da Sorbon- 
ne, alí permanecendo por mais de cinco 
anos. Cursou também a Universidade 
de Bruxelas, na Bélgica, onde obteve 
o grau de doutor em Ciências Físicas e 
Naturais. 

De Sebrésso ao Brasil, Pedro Amé- 
Tico ensinou desenho na Imperial Aca- 
demia de Belas Artes do Rio de Janeiro, 
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mas, atraído pela política, disputou e 
conquistou uma cadeira de deputado 
provincial. Por seus méritos, recebeu 
" as seguintes condecorações: da Ordem 
da Rosa, do Santo Sepulcro e da Co- 
roa da Prússia. 

Além de ter sido grande pintor, 
Pedro Américo foi romancista e cientis- 
ta. Dentre suas telas mais famosas, em 
sua maioria expostas no Teatro Amazo- 
nas em Manaus e no Museu Pedro Amé- 
rico de Areia, figuram: Batalha de Avaí, 
D. Catarina de Ataíde, Batalha de Campo 
Grande, Joana D'arc, Heloisa, Sócrates 
afastando Alcebíades do vício, Paz e 
“ Concórdia, Passos da Pátria, Velhice de 
David, Mater Dolorosa, Ataque à Ilha 
do Carvalho, Auto-retrato e muitas ou- 
tras. Escreveu os romances Holocausto, 
Amor de Esposo, e os seguintes ensaios: 
Estudos filosóficos das Artes, Narrativa 
Histórica, Curso de Estética e Refutação 
à vida de Jesus. 


Faleceu em Florença, Itália, em 
1905. 


Eid 
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APOLÔNIO ZENAIDE 


PEREGRINO DE ALBUQUERQUE 


- Apolônio Zenaide, nome pelo qual 
era mais conhecido, Nasceu em. Patos, a 
6 de junho de 1857, tendo abraçado O 
magistério, após estudos tealizados em 
Olinda, Pernambuco. 

' Foi promotor em Alagoa Grande 


e jútz municipal em Teixeira Tendo 


ingressado na política desde os tempos 
da monarquia, filiou-se ao antigo Parti- 
do Conservador, logrando ser deputado 
provincial em duas legislaturas. 

Membro da Assembléia Constituin- 


te estadual de 1892, foi escolhido presi- 


dente da Casa em dois períodos. 

Em 1897, após disputado pleito, 
elegeu-se deputado federal, mas, poí in- 
junções políticas, não teve seu nome ho- 
mologado e deixou de tomar posse. 
Porém, reelegia-se em 1903 para a Câma- 
ra Federal e, cinco anos depois, elegia-se 
Senador, função de que não se investiu 
em decorrência de falecimento, ocorri- 
do a 13 de agosto de 1908. 
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JOÃO RODRIGUES CORIOLANO 
DE MEDEIROS 


Nasceu a 30 de novembre de 1875, 
em propriedade paterna denominada Sí- 
tio Várzea das Ovelhas, às margens do Rio 
Cipó, nas faldas da Borborema. 

Era filho de Aquilino Coriolano de 


Medeiros e d. Joana Maria da Conceição 


de Medeiros. 

A impiedosa seca de 1877, que se 
abateu à época sobre a Paraíba, expul- 
sou Coriolamo e - seus pais para a capital 
do Estado, onde a família se radicou de- 


finitivamente, mas, pouco tempo depois, 
Aquilino falecia e o filho assumia o en- 


cargo de substituílo em casa, não obs- 
tante a tenra idade. 

Sevs primeiros estudos foram feitos 
na Escola de d Cecília Cordeiro, conhe- 
cida professora primária, e os prepara- 
tórios no Lyceu Paraibano. 

Tentou formar-se em Direito, mas 
só pôde cursar a Faculdade de Direito 
do Recife; onde se havia matriculado, 
até o 3º amo. 


20 


Abandonando os estudos, ingressa 
no comértio e mais tarde no serviço 
público, tendo sido funcionário dos Cor- 
reios e Telégrafos, de 1889 até 1900. 

Colaborou ativamente na imprensa, 
tendo sido redator do “O Comércio”. 

Sua versatilidade de temperamento 
era tal que logo ingressava na carreira 


. de músico, tendo participado de um Clu- 


be Sinfônico, ao mesmo tempo em que 
se dedicava também ao magistério parti- 
cular. 

Em 1910, o Monsenhor Walfredo 
“ Teal, então presidente do Estado, no- 
meou-o escriturário da Escola de Apren- 
dizes Artífices, da qual foi. diretor em 
1922, função em que se aposentou. 

- Como intelectual, foi sócio funda- 
dor do Centro Literário Paraibano, tendo 
participado da primeira diretoria -do 
IHGP. Fundou a Academia Paraibana de- 
Letras, ocupando a cadeira nº 7. 

Viúvo de d. Eulina de Medeiros, 
com quem se havia unido em matrimô- 
nio, precisamente quando começava a so- 
frer de cegueira, viveu em solidão durante 
25 anos, tendo como única companhia 
a de uma governanta. 

Faleceu a 25 de abril de 1947, 
completamente cego, em João Pessoa. 

Deixou numerosos trabalhos de pes-' 
quisa histórica, dentre os quais uma Co- 
rografia -da Paraíba, bastante consulta- 
da. 
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IRINEU JOFFILY 


Nascido a 15 de dezembro de 1843, 
em Pocinhos, quando este município era 
ainda distrito de Campina Grande, Iri- 
neu Ceciliano Pereira Joffily era um dos 
filhos de José Pereira da Costa, militar 
que teve larga participação na vida po- 
lítica da região, e de d. Isabel Americana 
de Barros. Transferindo-se para o Reci- 
fe, Joffily acabou cursando a tradicional 
Faculdade de Direito daquela metrópo- 
le. Em: 1864, quando ainda acadêmico 
e seguindo um costume da época, acres- 
centou ao nome o sobrenome Joffily. 
Bacharelando-se em 1866, destinou-sê 
à magistratura, tendo exercido, seguida- 
mente, as funções de Promotor de Jus- 
tiça e Juiz Municipal em Campina Grande, 
onde havia fixado residência e montado 
banca de advogado. Como político teve 
ativa participação em todas as campanhas 
eleitorais travadas em seu tempo, na qua- 
lidade de membro e chefe do Partido 


Liberal, elegendo-se, ele próprio, deputa- 


do provincial em' 1868/69, 1878/79, 
1880/81, 1884/87, e 1888/89, sequên- 
cia somente interrompida pela queda 
da monarquia e implantação do regime . 
republicano entre nós. E 

Brilhante orador e intelectual dos 
mais combativos, encaminhou-se pelo jor- 
nalismo, tendo fundado, em 1888, o 
famoso semanário “Gazeta do Sertão”, 
por muitos considerado o melhor peri- 
ódico já publicado no interior da Paraí- 
ba. Mas, sua pena ferina e corajosa trou- 
xe-lhe sérios dissabores. Em defesa dos 
liberais, que o govemo de Venâncio 
Neiva combatia e humilhava, segundo ele, 
iniciou, através de seu jomal, ostensiva 
campanha. À represália não veio de mu- 
letas: A “Gazeta” foi empastelada na noi- 
te de 6 de maio de 1891. Joffily, sentin- 
do-se com a vida ameaçada; mudou-se 
para o Rio de Janeiro, onde permaneceu 
largo período, dedicado à pesquisa his- 
tórica e às atividades meramente inteleo- 
tuais, não obstante uma tentativa feita 
pelo barão do Abiaí de Teconduzido 
à política. 

Em 1892, por sigestão de Capistra- 
no de Abreu, de. quem tra amigo íntimo, 
publicou “Notas sobre a Paraíba” e, 
em 1894, sua famosa “Sinopse de Ses- 
marias”, ;em que revela todo seu poten- 
cial dê historiador. Dotado de caráter | 
retilíneo e personalidade marcante, foi 
uma das vozes mais ativas-em favor do 
abolicionismo, disso dando provas duran- 
te toda sua vida. Já quando parlamentar, 
fazia ouvir --seús inflamados discursos 

em defesa dos cativos, cujo trágico 
destino sempre lamentou. Sócio efetivo 
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do Instituto Arqueológico Pernarabucano 
e membro do Instituto Históri o e Geo- 
. gráfico Brasileiro, dedicou grande parte ' 
de suas atividades ao estudo dos fatos e 
acontecimentos históricos e sociológicos, 
bem como de natureza geológica e geo- 
gráfica relativos à Paraíba, tendo sua obra 
repercutido favoravelmente nos meios 
mais cultos do país e mesmo da Europa. 
Faleceu em Campina Grande, 
cidade que amou extremadamente, aos 


cinquenta e nove anos. Era O dia 7 de 
fevereiro de 1902. 


X 
Seu nome todo era Augusto de Ca 

valho Rodrigues dos Anjos. Nasceu n 

Engenho Pau d'Arco, em Cruz do Espí 

- rito Santo, Paraíba, no dia 20 de abri 
-de 1884. Seu pai, Alexandre Rodrigues 
dos' Anjos, ensinou-lhe as primeiras le- 

tras. Mais tarde, formado em Direito peiz 

Faculdade de Direitc do Recife, para 

onde costumavam ser mandados todo 


AUGUSTO DOS ANJO 


Avgusto não exerceu a dada prefe. 


rindo £ ingressar no magistério e 

"Em 1904, ensina Literatura no Ly- 
ceu Paraibano, cadeira para a qual havia 
sido nomeado em caráter interino. Mas 
já em 1910, casado com d. Ester Fialho, 
muda-se para o Rio de Janeiro, jurando 
não mais voltar à Paraíba. Na antiga Ca- 
pital federal, continua exercendoo ma- 
gistério: Por essa ocasião, dá à luz sua 
obra-púma o EU, cujos sonetos, cheios 
de angústia e profunda melancolia, não 
são bem aceitos pela crítica. 


“Contraindo tubérculose, aceita 
convite para dirigir um colégio em Leo- 
poldina, Minas Gerais e ali, quase como 
um anônimo, vem a falecer no dia 12 
de novembro de 1914, quando jáama 
guerra cruel e devastadora alastra-se' pelo 
mundo, fazendo ruir impérios, indife- 
rente ao amor, à paz, à poesia 

Segundo consta, Augusto publicou 
seus primeiros versos através de um jor- 
nalzinho que circulou em João Pessoa 
com o nome de O Comércio da Paraíba 
e era dirigido por Artur Aquiles. Esses 
versos. pelo tom de tragédia com que 


eram cantados, lograram atrair para seu 


autor acerbas críticas, sendo então 

cognominado Dr. laisteza Aos 17 anos, 

dizem, escreveu sua primeira abra de 1ô- 

lego: Monólogo de uma sombra.. e 
Porém, o EU, sua obra mestra, 

continua obtendo sucessivas edições, que 

se esgotam rapidamente, não obstante, 

o passar dos anos e as constantes evolu- 

ções da poesia brasileira. Isso demonstra, 

sem dúvadas que- Augusto dos.Anjos des-rm- ess. 
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fruta e com cérteza. desfrutará sempre 


de todo de ie e admiração a bao 


à cad 


RRRIOo DIAS FERNANDES ] 
. 30 So | Ê 

Re Culto, É irrequieto, - inteligente, 
; romântico e tempéramental, Carlos Dias 
|" Femandes' foi 'um “dos- mais notáveis 
paraibanos de seu tempo. Nascido em Ma- 
manguape, a 20 de setembro de 1874, 
era filho de João Nepomuceno Dias Fer- 
nandes e "d. Maria Augusta Fernandes. 
Talvez por haver herdado da genitora, 


que era cearense, o espírito nômade, aos. 


dezessete arios transferiu-se para o Reci- 
' fe, onde continuou seus primeiros estudos 
e onde pouco tempo permaneceu, mudan- 
do-se logo para o Rio de Janeiro, em cuja 


Guarda Nacional ingressou, tendo al. 


cançado na mesma o posto de tenente. 


Não era, porém, a vida militar que o fas. 


E Ginaya, mãs o jomalismo, atividade em 
— que se iniciou na. capital bandeirante, 
pera a qual se havia. transferido. Ao 
"- mesmo tempo ém' que escrevia para O 
A a 


ç a“ 


Popular”, pp seus pq 


cimentos gerais e se relacionava com as 
elites intelectuais da metrópole paulista. 
Como intelectual; filiou-se ao espiritua- 
lismo de Cruz e Sousa, cujas' idéias, 
originárias da França, dominavam então 
a intelectualidade brasileira. | 
Voltando ao Rio de Janeiro, Car- 
los Dias Fernandes escreveu para os 
jornais “Rosa Cruz”, “Gazeta da Tarde” 
e “A Cidade do Rio”, este dirigido e 


orientado por José do Patrocínio. Mas o. . 


espírito aventureiro do jovem páraiba- 
no leva-o a Manaus, cidade ainda emba- 
lada pelo luxo' e opulência advindos da . 
borracha e onde a fama de poeta o pre- 


" cede e, mais que isso, a de refinado sedu- 


tor. Na verdade, sendo um dos mais belos 
homens de seu tempo, além de poeta pi. 
moroso, ó paraibano perturba, a um sim-. 

plés olhar, as mulheres que: 0 cercam. 
Assim é que, nã capital amazonense, on- 


de parece refugiar-se todo feitiço dos | 


trópiços, viu-se “envolvido em rumoroso 
escândalo passional com uma . menina 
da alta sociedade, que por ele- intentara 
o suicídio. A duras penas; conseguiu 
livrar-se da acusação, séndo absolvido em 
memorável julgamento, enquanto lá fora 
uma multidão ululante- se divide, uns a- 


Plaudindo-o, outros FquioNaa Por: sem 


sangue. 
De Manaus, o poeta an para 
Belém, onde trabalha como jornalista 


nã “Província do Pará” e ondê alarga seu 
“já vasto círculo de admiradores, os quais, 


embevecidos, escutam seus versos incen- 


diários. “Amandó sobretudo a velha: “cul. 
tura clássica, Carlos mêrgulha fundamen- 


te no” estudo do ati, é de e se toma, na | 


de mar 
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um dos maiores cultores de seu tempo. um bruxo, que fala latim melhor do que 
É então que viaja à Europa, demoran- os padres, que esgrime tal qual um 
Ed. do-se em Paris e Nápoles em visita 20s D'Artagnan, que ama a todas as mulheres, 
Er centros de cultura das duas cidades e per- conforme afirma José Lins do Rego em 
! it correndo, palmo a .palmo, os locais fre- uma de suas crônicas. 
il quentados pelos grandes poetas contem- Na realidade, se muitas mulheres 
pad porâneos. Esteve igualmente em Veneza, povoaram a vida do poeta, apenas uma o 
| ai onde reedita seu poema “Solaus”. De amou e foi por ele amada: Aurora, com 
regresso ao Pará, terríveis acusações de quem viria a casar-se. , 
IE adultério e até uina de haver morto um Como escritor e poeta, deixou 
| tival em duelo, obrigam-no a fugir para numerosas obras, dentre as quais “My- 
o Recife, em cuja Faculdade de Direito riam”, “Sansão e Dalila”, “O Livro das 
. reingressa, com o intúito de concluir Parcas”,“Terra de Promissão”, “Os Can- 
| seus estudos jurídicos. Porém, em decor- paceiros”, “Talcos e Avelórios”, “Fre- 
rência da publicação de seu romance tana”, “O Algoz de Branca Dias”, uma 
“O. Rapto de Helena”, em alusão à vida biográfia de Epitácio Pessoa e outros 
irregular de certa dama da alta sociedade trabalhos. | | 
pernambucana, sofre agressão física e não Com pouco mais de cingienta 
poucas condenações. Partidário da can- anos, inteiramente desiludido com o atra- 
didatura Dantas Barreto, grangeia pres- so provinciano do Nordeste, muda-se 
' ; E à E ara o Rio, onde tenta mais uma vez o . 
Helore Megana RREO ia no f ud Porém, pertinaz moléstia 
Pernambuco”, em cujas páginas faz ful- . Ea a dO 
E ara E ol obriga-o a uma intervenção cirúrgica, em 
Burar sua inteligência privilegiada. Um j , 
É novo romance — “A Renegada” = escrito 1726; deiquenelo a feleçõs: 
ao estilo de Emílio Zola, leva-o à cadeia, | 
sob acusação de haver ferido a moral | 
pública. Indultado pelo então Presiden- 
te Nilo Peçanha, transfere-se para João 
Pessoa, assumindo, incontirenti, a dire- 
ção de “A União”, por iniciativa do Pre- 
sidente Castro Pinto, então govemando a 
Paraíba. Mas também em João Pessoa 
persegue-o a intolerância e o rigor de uma 
sociedade que se firma na tradição e na 
invulnerabilidade da moral cristã ortodo- 
xa. Para todos, Caros Dias Fernandes, 
com sua sensualidade, com sua beleza 
diabólica, com sua poesia romântica 
e ao mesmo tempo trágica, não passa de 


ETISA crepes iretadmes terra retido 


DL srar 


EE me UA RES EI 
Seas peças ER 


ESSES, pe STE 


Dor aoeme cem aos 


' 25 

BRANCA DIAS "sua companhia. À esse tempo, surge 
| na vida de Branca O corajoso Augusto 
Nasceu em João Pessoa (então Coutinho, rico comerciante, de quem fi- 
Parahyba) no dia 15 de julho de 1743, ca noiva e que foi preso, sob acusação 
sendo filha de Simão Dias (de família de haver agredido um religioso na via pú- 
Judaica radicada na capital paraibana) blica. Entregue à Inquisição paraibana, 
e d. Maria Alves Dias. É provável que Si- Augusto foi atirado nos calabonços 
mão residisse em uma grande proprieda- existentes no subsolo do Convento de 
de rural que possuía, nas proximidades sã, Francisco, sabendo-se que viria a 

do Rio Gramame, onde Branca viu trans- falecer de maus-tratos, em 1761. 
correr sua infância e juventude, no con- Quanto a Branca, separada à força 
vívio dos familiares e sob os rigorosos dos parentes e tendo tido seus bens 
cuidados da escrava Jerônima, que a confiscados, foi presa por prática de ju- 
criou desde o nascimento. Era a época qaísmo e bruxaria, sendo recolhida a uma 
em que a Inquisição, na Espanha e Por- cela do antigo Colégio dos Jesuítas, que 
tugal, perseguia os judeus e“os acusados existiu onde atualmente é a antiga Facul- 
de heresia e bruxaria. Por toda a Penfn- dade de Direito, na Praça João Pessoa. 
sula Ibérica subia ao céu o clamor dos Posteriormente, foi embarcada no brigue 


condenados, cujos corpos ardiam nas fo- “Tisboeta” e mandada para Portugal, 


gueiras. permitindo-selhe. que se fizesse 
Branca Dias, a bela e pudica pa acompanhar pela fiel escrava Jerônima. 
raibana, teve a desgraça de cair na Em Lisboa, após exaustivos interrogató- 


simpatia de um certo Padre Berardo, rios elativos - a “seus contatos com o 


jesuíta que frequentava a propriedade, demônio”, foi condenada à morte, por 
na qualidade de mentor espiritual da sentença unânime proferida pelos infle- 
família e cujas propostas amorosás a xíveis juízes do Tribunal da Santa Inqui- 
jovem recusou. Foi o bastante para que sição. 

toda a família passasse a ser perseguida Finalmente, no dia 20 de inarço de 
pelo pseudo-religioso, sob acusação de ju- 1760, às 6 da tarde, terminaram todos os 
daísmo & prática de feitiçaria. Tendo padecimentos e injustiças infligidos à jo- 
apoiado a filha e até determinado aos vem e bela paraibana, a esse tempo com 
escravos que não permitissem a entrada apenas dezessete anos de idade. Foi quei- 
do Padre Bemardo em seus domínios, mada viva na fogueira armada defronte 
Simão. Dias sofreu terríveis represálias, à sinistra prisão do Limoeiro, em Lisboa. 
sendo finalmente saqueado e assassinado No mesmo dia, hora e local, segundo se 
por desconhecidos. Pouco depois, d. afirma, a escrava Jerônima matava-se, 


“Maria, sua mulher, morria envenenada, enterrando um um espinho no coração, indo 


- . tendo Branca ficado sob a tutela de uma seu magro corpo cair sobre os carvões 


Rana a ds que elo miar tem E, oe SE Sand as 


EM 
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Em 1887, em plena efervescência N 

' da campanha abolicionista e republica- e 

na, com apenas 19 anos de idade, con 

cluía o curso de Direito, formando-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais. 

Retornando à Paraíba foi desig- 
nado Secretário do governo, sendo mais 
tarde, Promotor de Justiça e Inspetor 
Escolar. 

Ingressando na política, teve (desta- 
cada atuação parlamentar, como depu- 
tado federal. - Í 

Como jornalista e intelectual, diri- 

giu o grande jornal carioca O País, tendo 
3050 MAXIMIANO FIGUEIREDO grangeado a admiração e estima de quan 
HE tos liam seus artigos. 
pve Nascido a 21 de fevereiro de 1868, A morte o surpreendeu aos 60 a 
E em João Pessoa, antiga Paraíba, cedo no dia 13 de março de 1918, no Rio 
serfm atração pelas letras, pelas ciências, Reiner: 
pele política e pela História. o 

" Sob a proteção do barão do Abiaí, 
entis governado politicamente a Paraí- 
ba, iniciou seus estudos primários e, pos- 
tesizrmente, cursou o Lyceu Paraibano, 
anis obteve grande destaque entre os co- 
tegar, pela inteligência e capacidade de 

Cultuou a literatura clássica, 

promovendo os chamados Grêmios Lite- 
rárics, onde reunia O “que havia de mais 
expressivo na cultura local, ah debaten- 
Ig = do, com profundidade, os mais variados FRANCISCO SERÁFICO DA 


: 
tr 
Ê 
: 


Tear mos pro tata” ap arena 
petit 


DÓ MISIEIO tonta riam TEN 


ae pesdr 


eee aver 
PNDRÇeadS RESTOS 


puras à recipi vreenad o print 


l estos filosóficos e literários. NÓBREGA 
| Ainda com ajuda do barão do À- | 
BE. tsf, transportouse ao Recife, onde rea- Nasceu em Santa Luzia do Sabugi, 


ate 


Ezox estudos superiores na Faculdade no dia 28 de movembro de 1863. 
Ze Direito da metrópole pernambucana, Fregientou o  Iyceu Paraibano, 
tento sido contemporâneo de Nilo Pe- formando-se em Direito no Rio de 
- «ausa, Epitácio Pessoa e outros. Janeiro.. 


) 


a 


Advogado militante e professor de 
vários colégios cariocas, exerceu as fun- 
ções de redator do Diáiio Oficial da Re- 
pública. 

Posteriormente eleito deputado e 
2º vice-presidente do Estado, demons- 
trou ser leal e devotado correligionário 
do presidente Álvaro Lopes Machado, 
a quem substituiu uma vez à frente do 
governo. 
Eleito para a Câmara Federal, 
exerceu'o mandato com toda dignidade, 
mas, com a queda dos alvaristas (segui- 
dores de Álvaro Machado) Seráfico pre- 
cisou recolher-se à vida privada. 

Mas a política estava em seu sangue 
e logo era eleito deputado estadual, 
função a que foi guindado através de su- 
cessivas reeleições, até 1927, sendo, afi- 


- nal, nomeado Procurador Geral do Es- 


tado por ato do então presidente João 
Suassuna. 

A Revolução de 30 afastou-o do 
cargo, forçando-o a retomar à advoca- 
cia em sua cidade natal, de onde, em 
1934, a política de novo o arrastaria para 
ser mais uma vez deputado estadual. 
— Após haver firmado, como cons 
tituinte, a nova Carta Magna do Estado, 
fato ocorrido a 13 de maio de 1935, 
fechou os olhos para o mundo, a 24 
do mesmo mês e ano. 


LOBO :: Sã 


Nascido em ns em 
1839, foi advogado; jomalista e polí- 
tico famoso, tendo falecido em Cachoeira 
(Estado do Rio de Janeiro) em 1896. 

Bacharelou-se em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito do 
Recife, tendo sido deputado geral em 
1864, reelegendo-se por Alagoas, na elei- 
ção seguinte. 

2 Ardoroso republicano, foi 
promotor público no Rio de Janeiro. 

Fez parte dos grupos que participa- 
ram da campanha republicana, tendo 
frequentado, numerosas vezes, à resi- 
dência. do Marechal Deodoro da Fon- 
seca. 

O govemo provisório o escolheu 
para seu Ministro do Interior, mas, pos- 
teriormente, seria substituido por Cesá- 
rio Alvim, o que o decepcionou. 

Panfletário e jornalista atuante, re- 
digiu, no Recife, o jornal “Iris Acadêmi- 
co” e, no Rio, “A República”, colaboran- 
do em muitos outros, inclusive no “A 


Província de São Paulo”. 
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Histórico e Geográfico da Paraíba, o Club, 
Benjamin Constant e Academia Paraiba- 
na de Letras. » 

Também poeta, produziu Versôs ao 
melhor estilo parnasiano e clássico e, 
como historiógrafo, editou um livro que 
se tomou indispensável à pesquisa histó- 
tica: “Datas e Notas para a História da Pa- 
raíba”, em dois volumes. Í 

Seu nome, com justiça, foi dado 
ao Instituto Histórico e Geográfico, de 
que foi um dos mais ilustres membros. 


Morreu na capital paraibana a 27 
de março de 1918. 


- ARINEU FERREIRA PINTO 


. 


Kineu Ferreira Pinto, um dos maio- 
res pesquisadores da nossa História, 
nasceu em João Pessoa (então Paraíba), 
aTdeabrilde 1881. -. 

Oriundo . de família modesta, 
ocupou inicialmente pequenos cargos 
públicos nos Correios e Telégrafos e numa 
Secretaria de Estado, onde era obscuro 
burocrata. 

Apaixonado pela pesquisa história, 
examinou e estudou detidamente 
numerosos documentos de interesse CHATEAUBRIAND BANDEIRA .. 


público, conseguindo induzir o presidente | DEMELLO o 

Castro Pinto a mandálo a Portugal, | e o, 1 

em cnjos arquivos e museus se debruçou, «Nasceu em Umbuzeiro, a S de ou- 

na angustiante busca da verdade histórica tubrode 1892. a 
“sobre nossas origens. »Advogado brilhante, dedicou-se por - ê 

Abraçando igualmente o magistério, algum tempo ao magistério superior. E 


Cedo ingressando no jornalismo, co- 


“empresa DIÁRIOS E RÁDIOS ASSO. 
“CIADOS, considerada uma das maiores 


organizações jornalísticas da América 


Pilar, Paraíba, no dia 3 dé junho de 1901 
e faleceu no Rio de Janeiro, a 12 de 


Latina, , o de 1957/4Expoente das letras 
E ; rasileiras, destacou-se pelo realismo 
aaa incentivador da aviação civil e profundidade nha imncimic a o + 
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ici E Esnená Pinto, um ás maio- 
res pesquisadores da nossa História, 
nasceu em João Pessoa (então Paraíba), 
a7deabrilde 1881. -. 

Oriundo . de família modesta, 
ocupou inicialmente pequenos cargos 
públicos nos Correios e Telégrafos e numa 


Secretaria de Estado, onde era obscuro 


burocrata. 

“Apaixonado Pei pesquisa história, 
examinou e estudou detidamente 
numerosos documentos de interesse 


público, conseguindo induzir O presidente 
Castro Pinto a mandá-lo a Portugal, 
em cujos arquivos e museus se debruçou, 
na angustiante busca da verdade histórica 
sobre nossas origens. - 

Abraçando igualmente o magistério, 
lecionou Geografia e História no Lyceu 
Paraibano e outros estabelecimentos de 
ensino. x: 

Foi eníóro de numerosas entida- 


“des culturais, dentre as quais o Instituto 
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Histórico e Geográfico da Paraíba, o Club, 
Benjamin Constant e Academia Paraiba- 
na de Letras. . 

Também poeta, produziu Versos ao 
melhor estilo parnasiano e clássico e, 
como esa editou um livro que 
se tomou indispensável à pesquisa histó- 
tica: “Datas e Notas para a História da Pa- 
raíba”, em dois volumes. 

Seu nome, com justiça, foi dado 
ao Instituto Histórico e Geográfico, de 
que foi um dos mais ilustres membros. 

Morreu na capital paraibana a 27 
e março de 1918. 


FRANCISCO DE ASSIS an 
CHATEAUBRIAND BANDEIRA- 
“" DEMELLO 


»Nasceu em uma 5 de ou- 
tubro de 1892. 


»Advogado brilhante, dedicou-se por É 


algum tempo ao magistério superior. 
Cedo ingressando no jornalismo, co- 
laborou em mumerosos jornais, notada- 


mente no Correio da Manhã, tendo assu-. 
mido, posteriormente, a direção de 0 » 
JORNAL, ocasião em que: fundou” a; 


+ 


i 
4 
: 


a . Seu nome completo. 


" empresa DIÁRIOS E RÁDIOS ASSO- 
“CIADOS, considerada uma das maiores 
“organizações jornalísticas da América 
Latina. . 

Foi incentivador da aviação civil 
no Brasil. 

Teve grande atuação no desenvolvi- 
mento agro-pecuário da região san-fran- 
ciscâna, onde instalou fazendas .experi- 
mentais. 

> Senador da República por seu Es- 
tado natal, foi posteriormente nomeado: 
Embaixador do Brasil em Londres. 

> Estimulou a formação de uma men- 
talidade cultural no país, com a fundação 
de grandes museus e pinacotecas, como 
" os de São Paulo e de Campina Grande. 
Foi membro da Academia Brasilei- 
"ra de Letras, ocupando a cadeira nº. 37. 
| Paralítico, faleceu em São Paulo, 
onde Tesidia, a 4 de abril de 1968. 


x 


JOSÉ LINS DÔ REGO 


codes tTosé Lins do Rego Cavalcanti era 


E e | Nasceu no Eesnho: Corredor, em 


Pilar, Paraíba, no dia 3 de junho de 1901 
e faleceu no Rio de Janeiro, a 12 de 
setembro de 1957/4Expoente das letras 


brasileiras, destacou-se pelo realismo 


e profundidade que imprimiu à sua obra, 


toda ela voltada para a paisagem humana 
nordestina, de que foi parte integrante e 
que representa o que há de melhor e 
mais puro no chamado ciclo da cana 
de açúcar da literatura nacional. 

-& Romancista dotado de grande força 
“descritiva, sua obra, inicialmente, escan- 
dalizou a sociedade provinciana, 
chegando a ser condenada e combatida 
por respeitáveis figuras do clero e da bur- 


guesia dominante. À é 


Na verdade, seus livros refletem, 
com força telúrica, a angústia e o sofri- 
mento de personagens que vivem a tra- 
gédia ecológica do Nordeste. 

Formado em Direito pela provecta 
Faculdade de Direito do Recife, exerceu 

Z promotoria de justiça no interior 
de Minas Gerais, de onde se transferiu 
definitivamente para o Rio de Janeiro, 
para exercer cargo público conquistado 
através de concurso. 

Militou na imprensa e viajou por 
alguns países estrangeiros. 

Pela alta qualidade de sua obra 
literária foi eleito membro da Academia 
Brasileira de Letras, cuja cadeira 25 
ocupou. - 

(Sua obra mestra — Menino: de En- 


genho (já filmada) — e outras, como Pu- 


reza, Doidinho, Pedra Bonita, Fogo Mor- 


to, Cangacéiros (esta publicada àsprimei- 
Ia vez em forma de folhetim na: revista” | 
o na da carão, Banguê . 


E 


preireriem 
7 aç 
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K 
Usina, uma Presença do Nordeste na Li- 
teratura Brasileira e alguns livros de via- 
gens e memórias, têm logrado sucessivas 
edições em todo o Brasil e até no exte- 
sor. 


” 


LEONEL COELHO 


Nascido em João Pessoa, Paraíba, 
em 1904, cedo precisou trabalhar para 
garantir -seu sustento e da família, vi- 
vendo na maior pobreza Seu primeiro 
emprego foi na Imprensa Oficial do Es- 
tado, iniciando-se como servente e 
chegando, por méritos, a tipógrafo e daí 
a linotipista. 

Considerado mestre das artes gráfi- 
cas, trabalhava e estudava ao mesmo tem- 
po, não conhecendo lazer. 

Conseguiu, graças a um supremo 
esforço pessoal, concluir o então 
chamado curso de Humanidades, no 
Lyceu Paraibano, logo se submetendo ao 
vestibular e, aprovado, ingressou na Fa- 


- culdade de Direito do Recife, que cursou, 


colando grau com distinção. 
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“Casado, aumentaram seus encar- 
gos, com o sustento da mulher e filhos 
e da velha mãe viúva. 

Estreou nas letras com o romance 
Paralelepipedos, mas sua obra de maior 
ambição é Misérias, em que canta a dor 
e o sofrimento dos menos favorecidos 
pela sorte. Escreveu igualmente Estudo 
sobre o Monismo face à filosofia do Di- 
Teito. . 

Faleceu pobre e quase esquecido, 
em sua cidade natal, no dia 18 de setem- 
bro de 1945. 


NAPOLEÃO RODRIGUES 
LAUREANO 


Nasceu na fazenda Riacho de Na- 
tuba, município de Natuba, em 1920, 


tendo falecido no Rio de Janeiro, víti-- 


ma do câncer, a 31 de maio de 1951. 

Realizou os primeiros estudos em 
sua terra natal, mas, transportando-se 
com a família ao Recife, aí iniciou o 
curso ginasial, matriculando-se no Colé- 
gio Félix Barreto, que cursou até o 3º 
ano. - 


se 
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Retornando à Paraíba, fixou-se 
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com a família em João Pessoa, onde fre- . 


quentaria o Lyceu Paraibano, no mesmo 
concluindo o então chamado Curso de 
Humanidades, até a 52 série ginasial. 

O curso superior fê-lo no Recife, 
formando-se em Medicina em 1943, aos 
23 anos de idade. 

Especialista em ginecologia, desde 
muito cedo se preocupou com o câncer 
ginecológico, que ceifava e ainda ceifa 
milhares de mulheres em todo o Brasil, 
tendo escrito um tratado relativo à apli- 
cação da mostarda no combate à terrf- 
vel doença. 

Como médico, estagiou na Argen- 
tina. ã 

Subitamente atacado de câncer, per- 

“Correu o Brasil alertando a opinião pú- 


:.. blica e as autoridades brasileiras sobre, 
”. O perigo que o mal constituía para a na-.- 


- ção, tornando-se, assim, num verdadeiro 
“soldado da luta contra o câncer. 
Foi vereador em João Pessoa, de 
“cujá Câmara Municipal se tornou presi- 
dente, sempre elevando sua voz em defe- 
sa das populações desassistidas da capital. 
Casado, não teve filhos. 
Fez um último pedido ao morrer: 


- -QUe O governo criasse fundações e hospi- 


a tais contra o câncer e.. 
= seu sepultamento, tocassem 
-; tratim ', de Lizt. 

a E som da comovente página lí- 


- que, à hora de 
“Liebs- 


“pessoas acompanharam e sepultaram, no 
-- Cemitério Senhor da Boa Sentença, em 
E João Pessoa, o malogrado Napoleão Lau- 
| Ieano; por muitos Ena ps 


E rica, executada ao violino, milhares de - 


CRISTIANO CARTAXO 


Filho de Higino Gonçalves Sobrei- 


ra Rolim.e Ana Antonia do Couto Carta- 


xo, Cristiano Cartaxo nasceu em Caja- 
zeiras, Paraíba, a 7 de agosto de. 1887. 
Os estudos primários fê-los em sua terra 
natal, sendo sua primeira mestra a 
legêndária Nanan, sobrinha do Padre Iná- 
cio Rolim, fundador da cidade e freqiuen- 
tando posteriormente o" Colégio Padre 
Rolim. Mais tarde transferiu-se para For- 
taleza, onde realizou o Curso de Huma- 
nidades. Anos imais tarde vamos encon- 
trálo em Salvador, Bahia, para fazer os 
estudos superiores. Porém, na capital 
bahiana cursou apenas o 1º àno de Far- 
mácia, em 1911, concluindo o curso 
na Faculdade de Medicina e Farmácia do 
Rio de Janeiro, já em 1913. 

Regressando à sua terra natal, 
Cristiano iniciou suas atividadés como 
farmacêutico é professor, tendo lecionado 
na Escola Normal e nos Colégios N. S. 
de * Lourdes e 


Municipal. Exerceu | 


Em rie-sdo cr no anil ia mo ÃO dn a dr 
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de 1975. 


32 


igualmente atividades  jomalísticas, 
fundando o semanário “Alvorada” e cola- 
borando: ativamente para o jomal “Rio 
do Peixe” e para a revista “Flor de Lis”. 


Como político, chegou a exercer 


por duas vezes o cargo de Prefeito mu- . 


nicipal de Cajazeiras, mas não eram as 
atividades políticas que o atraiam. Sua 
vocação maior era a poesia, a que se de- 


“dicou durante toda a sua existência, no 


momentos alegres como nos mais tristes. 


A poesia, para ele, segundo Domingos 
Azevedo, era uma maneira de falar com 


“o mundo, de comunicar as suas emoções 


e fixar o sentimento das coisas. Não tives- 
se sido tão modesto em suês ambições 
intelectuais, poderiz ter sido um dos 
maiores nomes da literatura nordestina. 


Além de uma infinidade. de sonetos e 
poemas publicados em vários órgãos da 
imprensa paraibana, deixou uma obra 
intitulada “40 sonetos”. Convidado para 
se candidatar a uma vaga na Academia 
Paraibana de Letras, declinou do convite, 
deixando porém enfrevista gravada pelo 


VIRGINIUS DA GAMA E MELO 


Virgínius Figueiredo da Gama e 
Melo, tal era seu nome por extenso, nas- 
ceu em João Pessoa, Paraíba, no-dia 19 
de outubro de 1923, num velho sobrado 
ainda hoje existente na rma General Osó- 
rio, sendo filho de Pedro Celso da Gama e 
Melo e Severina Figueiredo da Gama e 
Melo, ambos pertencentes a tradicionais 
famílias paraibanas. Temdo perdido os 
genitores ainda menino, Virginius passou 
a viver em companhia das tias solteironas, 
às quais chamava docemente pelos apeli- 
dos de Lia, Carminha, Nininha, Nena 
e Zinha. 

Formado. em Ciências Jurídicas e 


Museu da Imagem e do Som, da UF guiar, exerceu a advocacia durante alguns 


Querido e respeitado pelas gerações 
cajazeirenses de ontem e de hoje, fale- 
céu em sua cidade natal, a 29 de agosto 


anos em Campina Grande, cidade natal 
de sua genitora. Viveu igualmente no Re- 
cife, onde se iniciou no jamalismo e con- 
quistou largo círculo de amigos e admira- 
dores. Transferindo-se, finalmente, para 
João Pessoa, ingressou no magistério 


- superior, tendo exercido com brilhantis- 


Sa eo seara dad afaçaro e adas Life ARA 


monica 
pEpniico 


8 comme ana pregam re nrntymmena mm 


mo, até sua morte, a cadeira de Teoria e 
História Literária da UFPb. Foi jomalis- 
ta militante em a UNIÃO e O NORTE, 
tendo colaborado nos jornais DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO, JORNAL DO BRASIL, 
O ESTADO DE SÃO PAULO e outros. 

Eleito para a ACADEMIA PARAI 
BANA DE LETRAS, distinguiu-se pelo 
dinamismo que deu às letras paraibanas, 
tendo escrito as seguintes obras: O ALE- 
XANDRINO OLAVO BILAC, TEMPO 
DE VINGANÇA, A MODELAÇÃO (tea- 


tro) A CAMPANHA, PAISAGEM ÉPI. 


- CA E LÍRICA DO CAVALEIRO DE 
TATUÍ e A VÍTIMA GERAL, além de 
numerosos artigos de crítica literária e 
comentários publicados diariamente na 
imprensa local. 

Foi um dos fundadores e membro 
atuante do Conselho Estadual de Cul- 
tura, instituído pelo Governador Pedro 
Moreno Gondim, em 1965, tendo, como 
relator do órgão, emitido dezenas de pare- 
ceres e opiniões críticas sobre obras de 
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menos duas gerações de jovens litera- 


tos e jornalistas paraibanos. 

Faleceu em João Pessoa, aos 52 
anos, precisamente a 05 de agosto de 
1975, trazendo luto e tristeza à cidade 
que tanto amou, no dia mesmo em que 
ela se preparava pra comemorar sua festa 
maior. 


'"T NÁCIO DE SOUZA ROLIM 


autores - paraibanos, aos quais jamais | 


negou incentivo. 

Dedicou-se às atividades cinemato- 
gráficas, escrevendo diálogos e roteiros 
para alguns: filmes rodados na Paraíba. 

Ocupou a Secretaria Geral do HI 
Congresso Brasileiro de Crítica e Histó- 
fia Litérária, realizado com seu incenti- 
“vo, em 1962, em Jogo Pessoa. - 

“ Com seu espírito humanístico, 
cheio de amor à cultura e seu desprendi-' 
mento, com sua figura boêmia e ao mes- 
-mo tempo romântica, Virgínius da Gama 
e Melo encheu todo um largo: período 


ú - da vida literária e jornalística da Paraf- 
" ba, exercendo enorme influência em pelo 


Padre Inácio de Souza Rolim, o 
mais famoso educador da Paraíba, nasceu 
no lugar Serrote, sertão do Rio do Peixe, 
no dia 22 de agosto de 1800, tendo filho 
de um modesto casal de sertanejos, 
Vital Rolim e d. Ana Gomes Albuquer- 
que Rolim. 

Seus primeiros estudos fê-los em 
casa, transferindo-se, posteriormente, ao 
Ceará, onde permaneceu até os dezesseis 
anos. 
A Revolução de 1817 sacudiu o 
Nordeste, desinquietando a vida calma 
dos sertanejos e forçando o jovem Iná- 
cio a retornar ao lar, a chamado dos pais. 
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Mais tarde iria para Sousa, onde 


* aprofundou seus estudos iniciais e, já 


em 1822, ingressava no Seminário de 
Olinda, aí permanecendo até 1825, 
ano em que se ordenou padre.. 

Durante sua estada naquele Semi- 
pário foi bedel, censor e professor, sem- 
pre grangeando a simpatia € admiração 
de todos, pela afabilidade e valor pessoal. 

Ordenado padre, regressa à terra 
natal, mas aí não encontra ambiente para 


“ Gifundir a cultura adquirida no estudo. 


Na localidade chamada Serraria, próximo 

a Cajazeiras, construiu uma casa que abri- 
gou o primeiro colégio daquelas inóspi- 
as paragens: o famoso colégio do Padre 


Rolim. 
x» 


Cajazeiras não passava de pequeno 
burgo sertanejo, encravado no vale do 
Rio do Peixe, e com seu colégio, Padre 
Rolim transformou-a na cidade dinâmi- 
ca e progressista de hoje. 

Em decorrência do famoso colé- 
gio, para onde acorriam alunos de toda a 
província, Cajazeiras ganhou a fama de 
baver ensinado a Paraíba a ler. 

Tendo grangeado o respeito ea 
simpatia de todos quantos tiveram a 
felicidade de conhecêlo, o Padre Rolim 
deixou atrás de si uma aura de beatitu- 


" de que perdura, através dos tempos. 


Extremamente culto, escreveu e pu- 
blicou duas obras respeitáveis: História 
Natural e Gramática Grega. 

Foi fervoroso abolicionista. 

Faleceu em Cajazeiras, a 16 de se- 


o tembro de 1899. 


“£ ANTONIO MASSA 


Nascido em João Pessoa, a 31 de 
dezembro de 1861, Antonio Massa 
formou-se em Direito precisamente em 
1889, ano da Proclamação da República. 
Foi ele, aliás, quem prodamou a Repú- 
blica na Paraíba, no dia 18 de novembro, 
isto é, apenas três dias após o ato his- 
tórico de Deodoro da Fonseca. Por sua 
iniciativa foi aclamado Chefe do Governó 
provisório paraibano O comandante mili- 
tar da Capital, Honorato Caldas. 

Mais tarde, na qualidade de deputa- 
do à Constituinte de 1891, participou 
das atividades políticas estaduais, man- 
tendo fidelidade a Venâncio Neiva. 

Quando da sucessão de Gama é 
Melo, e estando vago o cargo de Presi- 
dente do Estado, Antonio Massa, como 


candidato do Partido Antonomista, 
tomou posse do mesmo, proclamando-se 
Presidente. Porém, ao mesmo tempo, 
em outro local, assumia a chefia do gover- 


no paraibano o desembargador José Pe- 
Tegrino de Araújo, eleito que fora pela As- 
sembléia Legislativa estadual. 

Para impedir que a desordem se 
estabelecesse no Estado, o então Conse- 
lheiro Rosa e Silva, no exercício da Pre- 
sidência da República, determinou que fi- 
casse investido do cargo de Presidente do 
Estado aquele dos dois paraibanos que na 
ocasião estivesse ocupando o Palácio do 
Govemo e' esse era José peregrino de 
Araújo, com o que teve que se conformar 
Antonio Massa. 

O pitoresco episódio não fez dimi- 
nuir seu Prestígio. Embora tendo renun- 
ciado ao cargo de 1º vice-presidente do 
Estado, que exercia desde 1916, elegeu- 
se senador, mandato que exerceu durante 
dez anos. Na Câmara Alta do país, fez 
parte da Comissão de Legislação e Justi- 
ça, além de outras atividades. Em 1930, 
com o advento da Revolução, encerrou 
suas atividades parlamentares, tendo se 


Tecolhido à vida privada. E 
Faleceu em João Pessoa, em 1958, com 


97 anos. 


x JOSE DASILVA COUTINHO 
| (PADRE ZE) 


-— 


Monsenhor J. osé da Silva Coutinho 


HI 
i 


(o Padre Zé), nasceu em Esperança, a é 
18 de novembro de 1897, sendo filho 
de Júlio da Silva Coutinho e Euzébia de 
Carvalho Coutinho. — 9 S-o 
A 1 de março de 1908 era ordenado E! | 
padre, após curso eclesiástico feito no É. 
Seminário da Paraíba. 
Foi administrador do jornal A Tri- 
buna, ecônomo do Colégio Pio X e do 
Seminário Diocesano, capelão da Ordem 
Terceira do Carmo, vigário da Catedral 
de N. Sa. das Neves, chefe do serviço 
de Assistência Social do Estado, capelão 
do Abrigo Jesus de Nazaré, das Mercês 


Mas seu título maior foi o de ser 
“Pai dos Pobres” em João Pessoa, 

Sua figura se tomou popular, às 
Portas dos bancos, mão estendida, em sua 
cadeira de rodas. Pedindo ajuda para os 
seus pobres. | 

Faleceu em João Pessoa, no dia 5 
de novembro de 1973. | 
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PLÍNIO LEMOS 


Filho de José de Lemos Pessoa de 
Vasconcelos e d. Francisca Pereira de 
Melo de Vasconcelos, Plinio Lemos, por 
muitos considerado um dos mais atuan- 
. tes parlamentares paraibanos, pela incan- 
sável atividade desenvolvida e pela palavra 
combativa, nasteu em Areia, Paraíba, 
a 3 de abril de 1903. Os estudos primá- 
rios fêlos em sua terra natal, os secundá- 
tios em João Pessoa, bacharelando-se em 
Direito: pelas Faculdades jo Recife e Be- 
“Jo-Horizonte, tendo exercido, posterior- 
mente a advocacia e a Promotoria de Jus- 
tiça, em Minas e na Paraíba. 

A Revolução de 30 surpreendeu-o 
como oficial do 4º Batalhão da Força 
- Pública do Estado montanhês. Liberal 
da primeira hora, transferiu-se para a 
Paraíba, ai participando, ativamente, da 
Revolução, ao lado de Juarez e José 
Américo e sendo mais tarde convocado 
para Chefe de Gabinete deste último, 
no Ministério de Viação e Obras Públicas. 


Atraido péla política, que o empolgarna 
durante quase toda sua vida, elegeu-se 
deputado federal, exercendo o “manda- 
to repetidamente, durante quafe 20 anos. 
ol Co nda tan ma IOGA No dead 
Executivo, dentre os cargos que exerceu, 
cumpre mencionar o de Prefeito de Cam- 
pina Grande, que desempenhou com fir- 
meza e honestidade, distinguindo-se pelas 


obras de urbanização e saneamento da 


cidade e de açudagem nos distritos, 
bem como pela atenção que dispensou 
ao setor da Educação, com a construção 


|. de escolas profissionalizantes e outras 


destinadas ao ensino das primeiras letras. 
Foi também Diretor Financeiro do Mi- 
nistério da Educação é Cultura, na ad- 
ministração Tarso Dutra, mas renunciou 
ao cargo, o mesmo fazendo com o cargo 
de Diretor do Banco de Brasília, para o 
qual fora eleito. 

Como parlamentar, exerceu a presi- 
dência da Comissão de Viação e Obras 
Públicas e a da Comissão de Fiscalização 
Financeira e Tomada de Contas, sendo 
suplente das Comissões de Orçamento, 
Finanças e Justiça, Foi Observador à 
União Interparlamentar, em Copenhague, 
e relator dos 2º e 3-4Planos-Diretores da 
SUDENE. Dentre as numerosas leis de 
sua autoria, que teve Q privilégio de ver 
Nacional e san- 
tente, figuram 
social e econô- 


algumas de grande alcan 


-mico para o Nordeste, notadamente para 


a Paraíba, sendo sua maior preocupação 
N / ' 

o combate às secas, ao” desemprego, à 

injustiça social e à-fáta de assistência 

ao pequeno agricultor, para o qual che- 
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gou a propor abertura de crédito visando 


“empréstimo para construção de açudes, 


através de pagamento a longo prazo eem 


pequenas parcelas. | 


. 
: 


A própria SUDENE encampou 
alguns de seus Projetos, como foi o caso 
“do que isentave do pagamento de impos- 
tos e taxas as indústrias que viessem 
a se instalar no Nordeste. Carreando 
verbas e mais verbas federais para a Pa- 
raíba, através de seu trabalho como depu- 
tado, contribuiu, em grande parte, para 
a ampliação da rede de açudes construí- 


dos no Estado, tem como para que - d 


fossem minorados o) “sofrimento e a misé- 
ria de milhares e milhares de paraibanos 
que vivem à margem da sociedade, nos 
orfanatos, nas creches, nos hospitais para 
indigentes, nos campos, nas favelas e 
mangues, para os quais teve sempre volta- 
dos seus olhos. Dentre as várias conde- 
corações recebidas, guram as de Comen- 
dador da Ordem do! : Mérito Naval, a Me- 
dalha do Mérito Tamandaré, a do Cente- 
nário de Clóvis Bevilacqua, a do Pacifi- 
cador e a de Benemérito da Campanha. 
. Nacional de Educandários Gratuitos. Nas 
duas últimas eleições realizadas no país, 


tentou seu reingresso na Câmara dos De- 


putados, porém, ludibriado por uns e 
fraudado por outros, não logrou eleger- 
se; retirando-se da vida pública e reco- 
lhendo-se à sua casa de Tambaú, onde es- 
creve suas s memórias s parlamentares. pai 


rs RR SERIN CABRAL 


Severino Déia Cabral, sem 
o um dos homens melhor dotados 

“self confidence” que registra a His- 
o da Paraíba, nasceu modestamente 
em Umbuzeiro, neste Estado, a 4 de de- 
zembro de 1897, sendo filho de Salus- 
tianô Bezerra Cabral e d; Joaquina Bar- 
bosa Cabral, pequenos apricultores do 
município. Atraído pela opulência e dina- 
mismo do comércio campinense do algo- 
dão, Cabral transferiu-se pára Campina 
Grande, onde se fixaria para sempre, 
identificado com seus problemas e com 
sua Tica paisagem humana. Embora pos- 
suisse ápenas o curso primário, às pres- 
sas assimilado em sua cidade natal, o 


umbuzeirense era dotado de invulgar. 


inteligência e grande vocação para o 
comércio, a que se aliava desmedida am- 
bição para Yencer na vida Assim é que, 
logo passaria à direção da firma Oliveira 
Ferreira & Cia, transformando-se, pouco. 
depois, é êm | diretor-fundador dá, * grande 


| a 
à 
É 
E... 
E 
n 
Es 


; 


E ESPE Ea EN TITS 


ay 


SET 


4 
> 
& 


T Pra ço 


t 


38 


firma SB. Cabral & Cia, que lhe asse- 
* guraria fortuna e prestígio daí para a 
. frente. Em 1929, era o trágico período 
da maior crise financeira norte-america- 
na, com o “crack” da Bolsa de Nova 
- York € repercussão em todos os paí- 
ses de influência do dólar, mas Cabral, 
corajosamente, tornou-se 'concessionário 
e agente da “General Motors”, com o 
que, paradoxalmente, grangearia maior 
prestígio comercial. 

Em 1934, antecipando-se de muitos 
anos à industrialização da Tegião nordes- 
tina, fundou e pôs em 
funcionamento, em Campina Grande, a 
— primeira Usina de' Laticínios do Nordes- 

te e, peuco depois, uma outra de benefi- 
ciamento de caroá e sisal, de cuja indus- 
triatização foi pioneiro. Foi igualmente 
cabeça e principal incentivaddor- para a 
fundação, naquela cidade, do Banco 
. Auxiliar do Povo, de que foi presidente 
por largo período. Também a seu espí- 
Hto empreendedor devese a fundação 
da Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba, cuja sede reivindicou para 
Campina Grande. Do mesmo modo, a 
Associação Comercial dessa cidade foi 
* por ele liderada e presidida, tendo sido 
em sua gestão que se edificou o suntuoso 

edifício-sede do órgão. 
- A esse tempo, desfrutava de enorme 


prestígio político e popular, já pelos mui-. 


tos empreendimentos realizados, já pela 
permanente assistência que dava aos 
pobres e pelas muitas legendas que cir- 
culavam em tomo de seu temperamento 
do mesmo. tempo violento e paternal. 
Assim é que, com grande soma de votos, 


em 195+, conquistava seu primeiro man- 
dato eletivo, o de deputado estadual, 
conseguindo, posteriormente, fáceis ree- 
leições. . 

Após wma primeira tentativa frus- 
trada em 1955, candidatou-se a Prefeito 
de Campina Grande,em 1959, obtendo 
esmagadora “vitória sobre as forças 
contrárias, as quais, durante a campanha, 
tudo fizeram para destruílo, com infun- 
dadas acusações e ofensas pessoais, tendo 
se popularizado o apelido que lhe deu o 


“incendiário tribuno Raymundo Asfora: 


— Pé de crumbo. Mas, inteligente e hu- 
mildemente, Cabral aceitou o apelido, 


transformando-o, daí em diante, em “slo- 


gan” principal de sua vitoriosa campanha. 
- Sua administração foi das mais pro” 
fícuas, tendo posto' em funcionamento 
a Faculdade de Ciências Econômicas, 
o Ginásio Municipal e o Teatro Municipal 
(que hoje ostenta seu nome), além de 
haver ampliado a reie municipal de en- 
sino e pavimentado numerosas ruas, 
principalmente dos bairros. Em 1965/66 
elegeu-se Res tendo 
contribuído para a retumbante vitória de - 
João Agripino Filhó, seu companheiro 
de chapa, porém teve o mandato cassa- 
do pouco depois, sob alegação de não 
haver cumprido aupenttvo: constitucional 
ao candidatar-se. | 

A decepção, potém, não lhe abateu E 
o ânimo. Por muito tempo ainda conti- 
nuou exercendo seu prestígio político 
até que, em 1970, vítima de mal súbito, 
veio a falecer, em Campina Grande; ci- 
dade que amou e ajudou a crescer. Não 
foi por outro motivo que, no dia de 


À 
seu sea gaNS a cidade parou para 
acompanhá-lo à A 
a vitória fihal daquele“umblgeirense in- 
teligente e estouvado que Nem plena ju- 
ventude, ali chegara, atraído -pelá febre 
do “ouro branco”, disposto a conquistar 
seu lugar ao sol. 
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EPITÁCIO DA SILVA PESSOA 
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Nasceu em Umbuzeiro, Paraíba, em 
1865, sendo membro de tradicional fa- 
mília sertaneja. Encontrava-se na Europa, 
em missão diplomática quando soube 
de sua escolha para Presidente da Repú- 
bliça, em 1919, na sucessão de Rodrigues 
Alves recentemente falecido] Seu gover- 
no, iniciado numa época de perplexida- 
de para a Humanidade, quando já as na- 
ções em guerra no Velho Mundo demons- 
travam ésgotamento e enormes desgas- 
tes, ém conseqiência de seis longos anos 
o É de destruição e morte, foi dos mais aus- 
| teros, notadamente quanto ao mánuseio 

dos dinheiros públicos, porém não pôde. 

evitar o descontentamento popular 
" reinante de há muito entre as camadas 
“menos favorecidas. da sociedade brasilei- 
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última morada. Era - 


dE” Ra 
Epitácio. Pessoa foi, possivelmente, 
O primeiro governante a se preocupar com 
a valorização sócio-econômica do Nordes- 
te, região que tentou salvar com a 


construção de açudes, estradas e portos. 
- Durante seu Boverno, para execução das 
obras destinadas ao Nordeste, criou a 
Inspetoria Federal de Obras Contra as. 
Secas. Também Tevogou o decreto 'que 
baniu a família imperial brasileira, fazer- 
do retornar ao Brasil os ossos de Pedro II 
e da Imperatriz Teresa Cristina, além de 
haver fundado a primeira Universidade 
carioca e instalado a Primeira Exposição 
Internacional do Rio de Janeiro, com 
grande repercussão o 

Em 1922, em consegiiência, talvez, 
das novas idéias que dominavam a juven- 
tude brasileira, notadamente os milita: 
Ies jovens, houve alguns levantes, desta- 
cando-se o dos 18 do Forte de Copaca- 
bana, com sacrifício de humerosas vidas, 


Ia. 


tartto civis como militares. Do movimen- 
to, fizeram parte Euclides da Fonseca, E 
filho do ex-Presidente Mal. Hermés da : 
Fonseca, Siqueira Campos e o então te- A 
nente Eduardo Comes, além de muitos a 
outros. 4 fi 
- Esse levante, pela importância e re- Vi 
Percussão que obteve entre os mil'tares, ú 
daria orígem a um movimento a que se E 
convencionou chamar Tenentismo e que y 
seria responsável pela eclosão da Revoluí | 
ção de 1930. e a a 
-  Jtpós haver exercido o cargo de m 
Juiz da Corte Internacional de Haia, t j 
4 


Epitácio Pessoa faleceu em Petrópolis, 
para onde se retirara, em 1942... fis 


VENÂNCIO NEIVA 


“— Nasceu a 21 de junho de 1849, 
filho de Frederico Augusto Neiva, antigo 
deputado provincial e d. Maria Josefa 
Cime Neiva. Fez estudos iniciais no Ly- 
ceu Paraibano e, já em 1873, bacharela- 
vase em Direito pela austera Academia 
de Direito de Olinda. 

Foi promotor em Teixeira e juiz em 
Pombal, sendo mais tarde removido, por 
motivos políticos segundo se crê, para O 
distante termo de Cunha, no interior de 
São Paulo. 

Atraído pelas atividades forenses, 

abandona por algum tempo a magistra- 

" tura e ingressa no Foro do Rio de Janeiro, 

onde permanece até se transferir para 'a 

Paraíba e à fim de assumir, mais uma vez, 

as funções de juiz, dessa Feita em Catqlé 

do Rocha. CREA 
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dor, toma posse a 6 de dezembro de 
1889. Posteriormente, seria eleito Presi- 


dente do Estado, por sufrágio da Assem-. 


biéia Constituinte, «mas do cargo seria 
deposto a 31 de dezembro de 1891. 

Durante algum tempo no ostracis- 
mo, funda o Partido Autonomista da Pa- 
raíba, tendo-se aliado, na ocasião, a 
importantes figuras políticas, dentre as 
quais Epitácio Pessoa( Cristiand Laurkt- 
zen, Almeida Barreto, João Tavares, 
Félix Daltro, Flavio Maroja, João Neiva, 
Cunha Pedrosa e outros. 


No Governo Campos Sales logrou , 


ser nomeado Juiz federal, parecendo se 
haver aposentado da vida política, porém, 
tendo nas veias o sangue de verdadeiro 
político, * elege-se senador. em 1918, 
reelegendo-se em 1927 “e chegando à 
substituir Epitácio à frente do Partido 
Republicano da Paraíba, quando o famo- 
so jurista assumiu a Presidência da Repú- 
blica. 

A revolução de 1930 foi, talvez, 
o último marco de sua vida pública, pais, 
já com quase 90 ânos, esperou que ela 
eclodisse para se recolher, finalmente, 
à vida privada, falecendo no Rio de Ja- 
neiro, a 17 de fevereiro de 1939. 


Ardoroso republicano, ao ser - 


proclamada a República por - Deodoro, 
por este foi nomeado para a chefia do go- 
- vemo provisório de seu Estado natal e, 
"mais tarde, confirmado como Governa- 
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ÁLVARO LOPES MACHADO 


Nascido em Areia, a 5 de março de 
1859, Álvaro Lopes Machado dedicou 
grande parte de seu tempo às atividades 
políticas. 

- Como militar, ocupou os postos de 
alferes, capitão, major, tenente-coronel, 
“coronel, passando para a reforma no de 
general de Brigada. 

- Bacharelou-se em Ciências Físicas e 
Matemáticas pela Escola Militar do Rio 
de Janeiro, tendo exercido o magistério, 
inclusive na Escola Superior de Guerra, 


onde grangeou conceito e simpatia. 


Designado governador da Paraíba, 
por ato do então presidente da Repúbli- 
ca, Marechal Floriano Peixoto, assumiu 
o poder a 18 de fevereiro de 1892, ele- 
gendo-se, posteriormente, presidente: 
constitucional do Estado, função de que 
se investiu a 22 de outubro de 1893, 
mas, já a 28 de julho de 1896, antes, 
portanto, de haver concluído o mandato, 
renunciava ao cargo. 


Eleito senador, mal chegou a exer- 
cer o mandato, pois, em 1904, voltaria 
à presidência do Estado, para o quadriê- 
nio que se encerraria em 1908. Porém, 
Surpreendentemente, de novo renunciaria 
à chefia do governo para reassumir sua 
cadeira de senador. 

Como parlamentar, foi brilhante 
orador, pronunciando discursos que mere- 
ceram elogios do próprio Ruy Barbosa, 
de quem foi contemporâneo. 

Como governante, em que pese sua 
vocação militarista, reformulou o ensino 
básico do Estado, tendo promovido o 
reconhecimento federal e a equiparação 
do Lyceu Paraibano ao Colégio Pedro II. 

Instituiu a Imprensa Oficial, tendo 
estimulado e desenvolvido a cultura e 
as letras na Paraíba. 

No dia 30 de janeiro de 1912, em 


pleno mandato -de senador, faleceu no 
Rio de Janeiro. 
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ANTONIO ALFREDO DA GAMA  X& 
E MELO. | 

repor 


Nasceu a 1º de outubro de 1849, 


formando-sé em Direito em 1873. Profes- 


"sor e diretor do Lyveu Paraibano, exer- 


ceu o cargo de Inspetor da Alfândega. 
"Como político, militou no Partido 


- Liberal, tendo desempenhado os manda- 


tos de deputado provincial e geral. 
Eleito vice-presidente da Paraíba, 
exerceu o cargo em vários períodos. 
Finalmente, “escolhido presidente 
do Estado; governou de 22 de outubro de 
1896 a 22 de outubro de 1900. 
Jornalista e orador fluente, era um 


* espirito brilhante, tendo conquistado, em 
memorável concurso, a cadeira de latim 


:€ 


que exerceu no Lyceu Paraibano.. 


Emérito Jatinista, s goveruante - 


de métodos moderados, foi apelidado “A 
preguiça latina”. 

Tendo-se elegido ado sou 
em pleno exercido do mandato, a o de 
abril de 1908. 


JOSÉ PEREGRINO DE ARAUJO 


“  Nasóido em Santa Luzia do Sabugi, 


; o fio dia 18 de novembro de 1840, formou-: 


“sofresse impugnação. 
poderoso: chefe político Antonio Massa, 

o qual, considerando-se amigo íntimo | 
e correligionário do então Ministro do -- 
Interior, o paraibano Epitácio Pessoa, 
assumiu o- poder, proclamando-se, ele." 
próprio, presidente do Estado. E foi mais. 
além: nomeou auxiliares imediatos e re-. 
cebea continências reservadas aos chefes. 


“4Z 


se em Direito na austera Academia de 
Direito de Olinda, sendo condiscípulo e 
colega de turma do barão do Rio Branco. 

- Advogado, êxerceu o cargo de Se- 
cretário da Segurança, em 1878. Nomea- 
do juiz de Direito da Comarca de Caiõó, 
Rio G. do Norte, transferiu-se para aquele 
Estado, como partidário do senador José 
Bemardo de Medeiros, a quem esteve liga- 
do em-duras lutas políticas contra o le- 
gendário Pedro Velho. 

: Retomando à Paraíba, foi deputado 
provincial por duas vezes, elegendo-se, 
finalmente, deputado geral. : 


Escolhido e nomeado desembarga- 
dor, abandonou o “Cargo paia candida- 
tar-se, em 1900, a uma cadeira no 
Senado, derrotando, no pleito, o auste- 
ro Marechal Almeida Barreto. . 


Porém, para surpresa de José Pe. 
tegino e de: seus correligionários; o Ma-. 


rechal. foi, proclamado vericedor e 
empessado como senador, . :. 
A injustiça foi reparada, tendo José 


Peregrino sido eleito presidente do Es- - 


tado, para substituir Gama e Melo, no 
período compreendido entre 1900 e 
1904, embora, inicialmente, a escolha 
por parte do 


de Estado, por parte dos militares sedia- 


dos ma capital Todavia, a situação se '. 
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normalizou quando o Conselheiro Rosa é 
Silva, vice-presidente da República em 
exercício, mandou reconhecer como pre- 
sidente legítimo da Paraíba aquele que 
estivesse ocupando, no momento, o Pa- 
lácio do Governo e esse era José Pere- 
grino de Araujo, logo oficialmente empos- 
sado no cargo. 
Seu governo se caracterizou por 
unia luta constante em prol da recupe- 
ração econômica da Paraíba e por feroz 


“intolerância contra os adversários. 


Totalmente afastado da vida pú- 
blica, faleceu a 6 de setembro de 1913. 


- 


df— WALFREDO LEAL 


Nasceu a 21 de fevereiro de 1855, 
em Áreia, educando-se, desde a mais ten- 


ra idade, para a vida clerical, cujos 
estudos superiores realizou em Roma. 


Regressando ao Brasil, foi nomeado vi- 
gário ga Paróquia de N. S. da Luz, em 
Guarabira, onde foi atraído pelas ativi- 
dades políticas. Deputado à Constituin- 


Teseu peter Dem aerea, "ao 


vice-presidente do Estado, de cujo 


governo esteve à frente em três oportuni- 


dades: de 14 de abril a 25 de julho de 
1893, de 4 de maio a 30 de agosto de 
1894 e finalmente de 17 de maio a 22 
de outubro de 1896, substituindo o pre- 
sidente Álvaro Lopes Machado nas ausên- 
cias e Tenúncias desse mandatário, por 
ocasião de seu 1º governo. : 

Já no 2º período governamental 
de Álvaro Machado, Walfredo, que era 
oa vice-presidente, teve que substituí-lo 
igualmente, por haver renunciado o 1º 
vice-presidente, Simeão Leal. 

Por esse motivo, quando o irre- 
quieto e temperamental Álvaro Macha- 
do renunciou a seu mandato (o 2º), 
o Monsenhor areiense assumiu, definiti- 
vamente, o govemo da Paraíba, de 1905 
a 1908. 

“Na área pardamentar, Walfredo foi 
senador e deputado, ocupando, nesse 
intgrim, a vice-presidência do Partido 
Conservador Nacional. 

Como governante, destacou-se pela 
austeridade e lisura no trato com a coisa 
pública. º 

Faleceu em João Pessoa, aos 30 
de-junho de 1942, com avançada idade. 
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q- JOÃO LOPES MACHADO 
O médico João Machado governou 
a Paraíba no quadriênio compreendido 
entre 1908 e 1912. Areiense de nasci- 
mento, era filho de João Lopes Machado, 
afortunado comerciante que desfrutou de 
grande prestígio em sua terra natal e 
foi genitor de outros três conhecidos pa- 
raibanos Álvaro Machado, general e presi- 
dente do Estado, Afonso; também gene- 
rale Artur, médico. 
Há quem afirme que a eleição de 
João Machado à presidência da Paraí- 
“ba deveu-se a seu irmão, gal Álvaro Ma- 
chado, o qual, conforme ironizava o le- 
gendário Chefe Político areiense Coelho 
Lisboa, “pretendia com isso perenizar 


-a velha oligarquia fundada na Paraíba 
- pelos alvaristas”. 

Tudo faz crer que o principal obje- 
tivo do govemo João Machado tenha 
sido a ordem pública e a estabilidade 
financeira do Estado, abalado por velhas . 
ne e o 


co qua sm 


nômicas. - ê 
Adotando um estião pe de 
conduta, o presidente disciplinou algumas 
correntes políticas do interior, comba- 
tendo a violência e o caciguismo regional, 
Inspirado, talvez, em sua própria 
experiência militar (havia exercido a me- 
dicina no Exército) reformou quartéis, 
criou novas unidades policiais, um serviço 
médico-legal e um necrotério, tendo sido 
responsável por melhorias introduzidas o 
no aparelho policial-militar estadual. 
José Américo de Almeida, então 
jovem magistrado, foi Procurador Geral 
da Justiça durante seu governo, e por 
ele incumbido de promover estudos para 
reformas no Judiciário paraibano. 
O ensino público, notadamente o 
pedagógico, foi atividade importante na 
administração João Machado, que zelou, 
igualmente, pela divulgação das letras 
paraibanas, tendo inclusive patrocinado 
a publicação ds obras mativas, dentre as 
quais uma História da Província da Pa- 
raíba, de autoria do insígne historiador 
Maximiano Machado, seu fio. E 
Mas João Machado não pretende 
ser apenas O governante que administra- 
va com mão de ferro a coisa pública. 
Sendo médico, sensibilizavase, segundo 
afirmava, com “as mazelas físicas da gen- 
te -do povo”, daí ter promovido, em seu 
governo, o saneamento da Capital, com 
isso contribuindo para que viesse a melho- 
tar o nível sanitário da população. 
"Algumas artérias da Capital foram 
pavimentadas em sua administração, bem 
como abertas algumas estradas no inte- 
nor. 
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Não “obstante viver numa época 
de profunda inquietação política e social, 
tanto nacional como internacional, 
quando já se podiam quase ouvir os rumo- 
res da 12 Grande Guerra Mundial, João 
Lopes Machado conseguiu o milagre de 
impor a seu povo e à sua terra um clima 
de relativa segurança e estabilidade. 

A ele é atribuída a frase: Deixo o 
poder alquebrado por desilusões e amar- 
guras, mas com as mãos limpas. 
Terminou sua vida pública como 
médico sanitarista do Porto do Rio de 
Janeiro, vindo a falecer no dia 1 de no- 
vembro de 1939. 


JOÃO PEREIRA DE CASTRO 
PINTO 


Iodo pésiia de Castro Pinto, uma 
das mais notáveis e extrovertidas figuras 
republicanas da Paraíba, nasceu em Ma- 
manguape, a 3 de dezembro de 1863, 


tendo se revelado, desde seus tempos de | 


estudante no famoso Colégio Alves Bran-. 


2a: 


co, sia apa! prraibina, um amante das. 


letras. 


Terminando seu Curso de Humani- 
“dades no Lyceu Paraibano, trasladoy-se 


ao Recifo, em cuja Faculdade de Direito 
bacharelou-se, tendo sido companheiro 
de turma de Epitácio Pessoa. Notável 
abolicionista na Paraíba e Rio Grande do 
Norte, combateu o 1º governo Álvaro 
Machado e o que ele chamava “a ditadu- 
ra” Floriano Peixoto. Promotor em 
Mamanguape e redator do jornal “Es 
tado da Paraíba”, foi juiz federal substi- 
tuto, elegendo-se mais tarde deputado à 
Assembléia Constituintê de seu Estado 
natal, embora não escondesse suas 
tendências monarquistas. 

Eleito deputado pela segunda vez, 
em 1896, renunciou inesperadamente ao 
mandato e viajou ao Rio de Janeiro, 
onde exerceu o cargo de redator oficial 
do Senado, sendo posteriormente nomea- 

romotor de Justiça em Vitória de 
Sn Antão, Pernambuco, para onde se 
mudara, e para igual cargo em Fortaleza, 
Ceará, onde sua vivacidade e inteligên- 
cia se tornariam proverbiais. 

Autêntico andarilho, e talvez arras- 
tado por sua paixão jornalística, Castro 
Pinto foi convidado para ser oficial de 
gabinete do Presidente Paes de Carvalho, 
do Pará, cargo que exerceu com dedica- 


- ção e brilhantismo. Mais tarde, foi promo- 


“torem Belém e titular da cadeira de ló- 
gica no Ginásio Paraense, exercendo si- 
multaneamente função de redator do jor- 
nal “A Província do Pará”. 


- Em 1505, regressa à Paraíba, . a 


convite do próprio Presidente Álvara” Ma 


“chado, a quem combatia, e que o nomeia , E 


| 
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professor de Matemática do Lyceu. 
“Em 1906, surpreendendo a todos, elege-se 
deputado federal e em 1908, senador, 
ficmando-se no cenário político nacional 
como uma personalidade 
das mais carismáticas que perlustraram 
as duas Casas do Congresso. Sua contri- 
buição 20 projeto da Lei do Sursis consa- 
grou-o definitivamente “como um grande 
juyista, credenciando-o para fazer parte 
da comissão de revisão do Código Penal 
Brasileiro. Chega a ser convidado pelo 
emtão Ministro Pinheiro Machado para 
responder aos discursos que Ruy Barbo- 
sa proferiz contra Hermes da Fonseca, 
ambos candidatos à presidência da Re- 
pública, comvite que Castro Pinto não 
aceita, por ser admirador de Ruy, embora 
seu adversário político. Eleito presidente 
do Estado em 1912, promove um governo 
voltado à cultura e moralização dos cos- 
tomes. Combateu os cangaceiros, perse- 
guindo os protetores destes. 

Normalizou a: vida pública, esta- 
belecendo garantias para a liberdade 
democrática. Prestigiou os homens de le- 
tras e promoveu, por conta do governo, 
a publicação de obras literárias parai- 
banas, tendo a si próprio se intitulado 
“Messenas paraibano”. 

Temperamental e intransigente com 
seus próprios princípios de moral e civis- 
mo, renunciou ao mandato em 1915, 

“ petirando-se para o Rio de Janeiro, on- 
de viveu até 11 de julho de 1944, data 
em que veio a falecer. 


E 


ANTONIO DA SILVA PESSOA 


Pertencente a tradicional família 
paraibana, Antônio da Silva Pessoa 
nasceu em Umbuzeiro a 17 de março de 
1863, tornando-se órfão de pai e mãe 
aos dez anos de idade. 

Conduzido a Pemambuco pela mão 
de dois irmãos, José e Epitácio, para 
ser criado e educado por uma tia, ali 
cresceu e se desenvolveu... | 

Ao início de sua vida pública, 
exerceu pequenas funções primeiramente 
na Paraíba, depois em Pernambuco, 
onde o surpreendeu a Eocanação da 
República. 

Retomando à Paraíba após procla- 
mada a- República, exerceu as funções 
de fiscal de Obras Públicas e de professor 


em sua terra natal, Umbuzeiro. Em fe-. 


vereiro de 1890 chega a escriturário 


do Tesouro do Estado, onde permanece 


até 1891, passando daí em diante a exer- 


"cer a função de segundo escriturário : 
o da Alfândega, cargo que exerceria poste- . 
“"  riormente na: Alfândega do Recife. 


Teria, sem dúvida, chegado a Inspetor, 
não fosse haver recusado um convite que 
a esse respeito lhe fez o então Ministro 
da Fazenda, Sabino Barroso. 
Retornando, mais uma vez, a Um- 
buzeiro, elege-se Presidente do Conselho 
Municipal e assume a chefia política do 
Município, passando a participar, ativa- 
mente, da vida política do Estado, sob 
a orientação de Epitácio Pessoa, seu 
irmão e mentor. 
Seu trabalho e prestígio grangeados 
à frente da administração local, serviriam 
E degrau para sua ascensão à Assembléia 
Estadual, para a qual se elegeu, em 1908, 
sendo, posteriormente, escolhido para 
compor a chapa Castro Pinto, como 1º 
vice-presidente do Estado, para o quadriê- 
nio 1912-1916, | 
- Mas já em 1915, face à renúncia do 
Presidente Castro Pinto, assumiu o po- 
*der, empreendendo o saneamento das 
finanças do Estado, que encontrou com- 
balidas. Seu governo, como.o de seu an- 
tecessor, caracterizou-se por uma luta 
sem tréguas contra o banditismo, nota- 
damente contra o famoso Antonio Sil 
vino, o jnais popular cangaceiro da à épo- 
ca. 
Em pleno fastígio político, o velho 
prócer umbuzeirense faleceu na capital, 
a 31 deseutubro de 1916. 
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FRANCISCO CAMILO DE 
HOLANDA 


Nasceu em João Pessoa, a 10 de 
setembro de 1862, tendo se formado em 
medicina na FACULDADE DE MEDL 
CINA- DA BAHIA, entrando para o Cor- 
po dg Saúde do Exército, como tenente, 
em 1889, em pléna efervescência do mo- 
vimento republicano. 

Promovido a capitão em 1890 e 
a major em 1907. atingiu o posto de 
tenente-coronel e o de coronel, reforman- 


do-se em 1920 : no posto de general de 


Brigada. 
Como militar, participou da Guer- 


ra de Canudos, deflagrada nos sertões da | 


Bahia, constando haver sido ferido em 
coma RR 

" Deputado federal em duas législa- 
fu foi: eleito presidente da Paraíba 
para o Perfodo-1916/1925, assumindo o 


a 


EA 
N 
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tica do Estado, representada por um gru- 
po de jovems políticos que a sí próprios 
se intitulavam OS JOVENS TURCOS 
e que pugravam pela candidatura Salon 
de Lucena. 

Seu governo caracterizou-se por 
fundas reformas administrativas, notada- 
mente no setor do serviço: público, 
no da agricnltura, do comércio externo. 
As reformas maiores, porém, foram na 
capital do Estado, que urbanize + 

Neste aspecto, promoveu sérias re- 
formas no Palácio do Governo, tendo 
adquirido, por dezoito contos de réis, 
quando de uma viagem a Paris, o famoso 
quadro de & Parreiras em que Peregrino 
de Carvalho, herói da Revolução de 1817, 
tem um encontro fatídico com seu geni- 
tor, Xavier de Carvalho, defronte à Igre- 
ja de N. S. de Lourdes, nas Trincheiras, 


- € que se acha exposio no Salão Nobre 


- 


do Palácio da Redenção. 


Camilo de Holanda faleceu em João 
Pessoa, a 14 de janeiro de 1946. 


SOLON BARBOSA DE LUCENA 


Nascen em Bananeiras, Paraíba, em - 


27 de março de 1878. De origem humil: 
de teve que enfrentar, desde a juventude, 
as asperezas da vida, tornando-se profes- 
sor público dos mais respeitados. Matri- 
culou-se na Faculdade de Direito do Re- 
cife, que cursou até o quarto ano, mas 
por motivos de saúde e em decorrência 
de dificuldades financeiras, abandonou os 
estudos superiores e regressou à terra na- 
tal. 

Pela simpatia e did que gran- 
geara como Mestre — Escola e líder 
intelectual de Bananeiras, elegeuse 
deputado estadual em 1912, chegando 
a presidente ia Assembléia Legislativa 
e como tal assumiu interinamente o go- 
vemo do Estado em consequência da re- 
núncia do Presidente Castro Pinto, 
permanecendo no cargo, até 1916. Em 
1917, elegeu-se deputado federal, reele- 
gendo-se na legislatura seguinte. Em 
1920, eleito presidente do Estado, gover- 
naria a Paraíba até 22 de outubro de 
1924. 


“Dentre as obras de maior vulto 
da administração Solon de Lucena cum- 
pre destacar a rede de esgotos e abaste-, 
cimento d'água da capital, além de ama. 
Pliação e reforma do sistema finance", 
da Paraíba com a fundação do Ban à. 
do Estado. Foi em seu governo que ocoi, s 
reu uma das maiores tragédias ecológi.. 
cas da região, quando uma terrível pragz , 
destruiu completamente, milhões de péss 
de café que contribuiam para a economia 
paraibana, calculando-se que a cultura, 
cafeeira do Estado era representada por* 
mais de oito milhões de cafeeiros. | 

Pessoalmente Solon de Lucena foi 
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Sepultado no Rio de Janeiro, para 
onde fora transportado, João Pessoa rece- 
beu numerosas homenagens, inclusive a 
de ter seu nome Perenizado em Tuas, pra- 

» avenidas e até na capital paraibana. 


ANTENOR NAVARRO 


- Filho de Francisco Xavier Navarro 
e d. Maria Espínola Navarro, Antenor Na- 
“ YarrO nasceu em Jogo Pessoa no dia 31 
de agosto de 1899, tendo iniciado estudos 
Primários no Colégio de N. S. das Neves, 
concluindo-os no Colégio Pio X 
Posteriormente, transferiu-se para o Rio 
de Janeiro, pnde faria o Curso de Huma- 
nidades no tradicional Colégio Pedro II 
é em 1921, receberia | diploma de 
engenheiro pela Escola Politécnica 
daquela capital. E 
Retornando à Paraíba, integroii-se 
às atividades jornalísticas locais tendo 
sido redator de “A União” e “O Comba- 


Je”. Com Ademar Vidal, fundou o mensá. | 


no ilustrado. “Novela”, revelando-se crí- 


dioo de arte e participante de, vários. 


movimentos culturais. 


Sua vida pública iniciou-se, quando, . 


a convite do Presidente João Pessoa, as- 
sumiu a direção do Serviço de Água e 
Saneamento da capital paraibana onde 
demonstrou grande capacidade técnica e 
administrativa. 

Após a morte daquele presidente, 
Antenor ligou-se ao bloco que, sob a li- 
derança de José Américo de Almeida, 
arquitetou os planos destinados à implan- 
tação da Revolução de 30 na Paraíba. 
Com a vitória dos Tevolucionários, José 
Américo assumiu a chefia do governo, 
convidando Antenor para seu Secretá- 
rio de Interior e J Ustiça. Já em novembro 
de 1930, apenas um mês de pois, por indi- 
cação de Juarez Távora, chefe supremo 


“da Revolução para o Norte e Nordeste, 


foi nomeado Interventor Federal na Pa- 
raíba. 

Como administrador, deve-se a An- 
tenor Navarro melhorias no Porto de Ca- 
bedelo, cujas obras estavam praticamente 
abandonadas, reformas no Palácio da Re- 
denção e conclusão do Paraíba Palace 
Hotel e outras obras. 

A 26 de abril de 1932, quando, em 
companhia de José Américo de Almeida 
viajava ao Rio de Janeiro, encontrou a 
morte em acidente aviatório na Bahia. 
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. godão de fibra longa, prejudicial à forças, políticas paraibana, 


- cana-de-açõear, cuja qualidade e melhorou,. Papo - mesqi Sra SsTe eo cl 


e e o Ve ». 


«bem, como da, citricultura;. para tanto 
criando o Serviço de Classificação de 
Produtos Vegetais. Elevou para quarenta 

le cinco milhões «de quilos anuais, a 

produção do algodão paraibano, que até 
então era de apenas dezoito milhões de 
“quilos. Paralelamente, incentivou a expan- 
São & melhoria da pecuária paraibana, 
— som à introdução de matrizes altamente 


” selecionadas. £ 


» Advindo o Estado Novo, em 1937, 
promovido pelo então Presidente Getúlio 
Vargas, foi mantido à frente do govemo, 
como Interventor, fase que complementa, 


Coquça: maçho que 


| EEN E harmoniosamente, sua- vigorosa adminis- 
ARGEMIROD E FIGDEIREDO. tração. «Além de sua oportuna política 
N E aEE id ii MES a - agrícola, com, “acerituada melhoria da eco- 
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rios, em sua cidade natal e-os secundários: em João Pessoa, da E Escola de Ágronomia 


em: em João: Pessoiê bacharelando-se em DÊ “do Nordeste, em, Areia, dá urbanização 
reito pela: tradicioral- Faculdade de Di- da capitál e da “Construção de um Abrigô 
“reito do Recif&f em. 1974: Fascinado pela de 3 menores, entre outras. Como deputado 


federal, “esteve - presente à Constituinte ja 
cena 


política, elegeu-se- deputado “estadual em Er 
1929, mandato que exerceu: até o adyen- 
to da Revolução: de 30. Em 1935; “des E 1954, com  eXpressiva. soma. de votos | , 
 Beuse Governador do Estado, exercendo” (nais de cem Já) elegeu-se Senador, pela 
* O'cargo com firmeza. e-grande- .dlarividênio: extinta” UDNS “tendo” participado de” 
- cia. Foi o responsável pela: transformação quase odas. as comissões permanentes e 
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dé 1946, com brilhante atuação. Em. 


OBIOU. à ree-.- 


Em 1964, e ao longo dos anos que 
culminaram com mudanças políticas no 
pais, toi -uma das vozes que mais vezes 
se levantaram contra as cassações de po- 
líticos “que considerava injustiçados, 


-como o ex-Presidente Juscelino Kubits- 


chek de Oliveira e dos ex-Prefeitos de 
Campina Grande, Newton Vieira Rique 
e Ronaldo Cunha Lima, pedindo, inclu- 
sive, a revisão de todos os processos de 
cassação. Visitou vários países da Euro- 


pa, tendo conquistado as seguintes con- . 


decorações: do Mérito Aeronáutico, de 


' Comendador do Mérito Naval, a Medalha 
Tamandaré e a Comenda de Grande 


Oficial da Cruz de Cristo, outorgada pelo 
governo português.! É, com justiça, con- 
siderado um dos maiores oradores polí- 
tidos do Brasil. Hoje, recolhido à*tranqui- 
lidade de sua propriedade Itararé, nas 
imediações de Campina Grande, dedica-se 
a escrever suas memórias e ao conví- 
vio-com a natureza. « 


na 


- RUY CARNEIRO 


Sino do de Pombal, no alto 


em 


sertão da Paraíba, e filho de João Vieira 


Cameiro e d. Marcia Carneiro, Ruy nas-. 


ceu a 20 de agosto de 1906, cedo trans- 
ferindo-se para a Capital, onde conclui- 
na os primeiros estudos no Lyceu Parai- 
bano. Ainda jovem, empregou-se como 
repórter no “Correio da Manhã”, perió- 
dico que ao teripo circulava em João 
Pessoa. Mais tarde, frequentaria a Facul- 
dade de Direito do Recife, onde se diplo- 


“maria bacharel, em 1927. Voltando, po- 


rém, às atividades jornalísticas, logo che- 
garia a diretor daquele órgão, cargo que 
exercia quando foi deflagrada a Revolu- 
ção de 30, da qual participou ativamente, 
como integrante -da Aliança Liberal, 
ao lado de Juarez Távora € Juracy 
Magalhães, 
ordens, no. posto de 1º Tenente. Em 
1931, convocado pelo então Ministro 
da Viação, José Américo de Almeida, 
foi seu oficial de Gabinete, cargo quê con- 


tinupu a exércer na gestão do novo titu- 
lar da Pasta, Ministro João Marques. 
dos Reis, em 1934. Nesse ano, disputou 
uma cadeira à Câmara Federal. Eleito 
q Suplente, assumiu o mandato em 
maio do ano seguinte, no mesmo perma- 
necendo até o golpe de Estado de 37. 
- Na qualidade de advogado, e a con- 
vite do próprio João Marques dos Reis, 
* integrou os quadros do Banco do Brasil, 
do qual se afastou em 40, para governar 


a ' Paraíba, comio Interventor, por nomea- | 


ção de Getúlio Vargas. Político nato, 
Ruy. não poderia deixar de imprimir à 
sua administração uma filosofia eminen- 
temente política, mas nem por isso 
sacnoo de E obras de grande evidên-. 


dos quais foi ajudante-de-: 


o) 


“ 
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cia, valendo registrar o êxito obtido no 
setor econômico, cuja estabilidade foi 
notória e a reforma do sistema estadual 
de ensino. Deixando o govemo, reiniciou 
atividades no Banco do Brasil, mas a po- 
lítica, cujo germe lhe comia nas veias, 
impeliro a candidatar-se a Senador, 
elegendo-se com grande soma de votos, 
na legenda do extinto PSD e se reelegen- 
do em 1958 e novamente em 1966, 
desta vez pelo MDB, em memoráveis 
campanhas. Participou de quase todas 
as comissões existentes no Senado, ten- 


do igualmente visitado vários: países, 


como representante daquela Casa e a con- 
vite. Além de outras condecorações, re- 
cebeu a Medalha por esforço de guerra, 
conferida pelo Mal. Mascarenhas de Mo- 
rais, de que muito se orgulhava. Tornou- 
se proverbial a frase com que sempre ter- 
minava seus discursos, quase sempre em 
defesz dos humildes, no Parlamento ou 


- em comícios políticos: “Forte é o po- 
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vo”. 

Faleceu em pleno exercício do 
último mandato, mo Rio de Janeiro 
no dia 20 de julho de 1977 tendo sido 
sepultado no Cemitério Semhor da Boa 
Sentença, em João Pessoa, com honras 
de herói popular. 


OSWALDO TRIGUEIRO DE" 
ALBUQUERQUE MELO 


Nascido em Alagoa Grande, aos 2 
de agosto de 1905, Oswaldo Trigueiro, 
como é mais conhecido, formou-se em 
Direito pela Faculdade de Direito do Re- 
cife, turma 1924, desempenhando daí 
então, as funções de promotor de Justiça 
e Inspetor do Ensino Secundário, no 
antigo Distrito Federal, para onde se ha- 
via trasladado. é 

Participou ativamente da Revolu- 
ção de 30 em seu Estado natal, colaboran- 
do como redator do jornal “Estado da 
Paraíba”, editado em oposição ao 
govemo Washington Luiz. 


Vitoriosa a Revolução de 30, 
retornou ao Rio de Janeiro, onde se es- 
tabeleceu com escritório de advocacia, 
militando durante algum tempo no Foro 
daquela cidade. Í 


so 


Em 1936 retorna à Paraíba, dessa 
vez para assumir a Prefeitura de João 
Pessoa, cargo para o qual havia sido 
“nomeado, mas, em 1937, após o golpe 
getulista, fechando o Congresso e revo- 
gando a Constituição vigente, retorna ao 
Rio de Janeiro, largando a política e 
retornado às. atividades advocatícias, 
realizando, nesse ínterim, curso de aper- 
feiçoamento em Direito Constitucional 
na Universidade de Michigan, Estados 
Unidos. 

Reconhecendo seu valor intelectual 
e jurídico, a Paraíba convoca-o para diri- 
gir seus destinos políticos, elegendo-o 
governador, funções. de que se investe 
em março .de-1947, mas, em junho de 
1950, renuncia ao mandato, candidatan- 
do-se a deputado estadual no período 
seguinte, 1951-1955. 

Foi Embaixador na Indonésia, diri- 
giu revista de Direito Internacional no 
Rio de Janeiro e exerceu outras funções q 
públicas de relevo, antes de ingressar, 
como Ministro, no Superior Tribunal 
Eleitoral, de que foi membro atuante, 
sendo conduzido, posteriormente, ao 
Superior Tribunal de Justiça. 


JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA 


Nascido em 1 Areia, Paraíba, a 10 
de janeiro de 1887, José Américo de Al- 
meida, foi inicialmente orientado para 
ser r padre, estudando em seminário, que 
logo abandonou. Formado em Direito, 


pela tradicional Faculdade de Direito 


o Recife, em 19081exerceu uma promo- 
Fa de Justiça ho interior de Pernambu- 
co e posteriormente no da Paraíba. 
Com o advento - da Revolução de 30, 
que o surpreendeu quando ocupava 
cargo de relevo no governo de João Pes- 
soa, tornou-se figura das mais importan- 
tes no movimento Tevolucionário, chegan- 
do a substituir o vice-Presidente Álvaro 


de Carvalho (que sucedera a João Pessoa) 


- € posteriormente a Chefe do Govemo 


Revolucionário no Nordeste, Ocupou a 
Pasta da Viação, 
Vargas. Em 1937, candidatou-se à Presi- 
dência da República, disputando o plei:. 
to. com Armando Sales de Oliveira, 


: a porém à antes das eiçõs, Getálio ode j te 


no primeiro governo 


9 


ta o Congresso, saga o Estado 


Novo e acabando com as paços: de 
ambos os candidatos. - 

José Américo cumpriu mandato de 
Senador, quando foi éleito Governador da 
Paraíba, em 1950, realizando administra- 
ção das mais proveitosas, com 


saneamento das finanças estaduais, * 


expansão do ensino de 1º e 2º graus, 


incremento à agricultura e pavimentação 


de algumas das principais rodovias parai- 
banas. Deixando: o governo, e com à 


solta de Getúlio ao Poder, ocupou mais 


e 


uma vez O Ministério da Viação, tendo 
participado dos dramáticos episódios 


* -que culminaram cóm a queda € suicÍ- 


dio daquele Presidente, em 1954. 4 
Em José Américo de Almeida há: 


político e homem público tás sempre um 
dos mais atuantes e influentes da Paraf- 
ba, de cuja história contemporânea 
esteve sempre presentes Como escritor 
e orador foi um dos mais talentosos do 
Brasil, tendo ocupado, com justiça, uma 
cadeira na Academia Brasileira de Letras. 
Escreveu A Bagaceira, sua obra-prima, 
Reflexões de uma cabra, Coiteiros, 
“A Paraíba e seus problemas, O Ciclo 
Revolucionário do Ministério da Via- 
ção, Ocasos de Sanguey win pequeno livro. 
de poemas intitulado Miante, um de. 
Memórias, dentre outros trrbalhos. 
“Recebeu, em-vida e depois de 


sa dézenas e dezenas do candecora- 


ções e homenagens: ano ES 
“Faleceu, com avançada, idade, em 
Jogo Pessoa,” cidade que amou. é pela 


“qual foi venerado, no dia do so março 
o ea Rs 
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FLÁVIO RIBEIRO COUTINHO 


Nascido a 20 de julho de 1882, 
na fazenda Chaves, município de Pilar, 
Paraíba, Flávio Ribeiro Coutinho é filho 
de João Ribeiro da Silva Coutinho .e 

d. Ana Ferreira de Castro Ribeiro Couti- 
nho. Seus primeiros estudos fê-los na ca- 
pital paraibana, doutorando-se em medi- 
cina na Faculdade de Ciências Médicas 
da Bahia, no ano de 1907. Durante largo 
período, residia em Belém do Pará, onde 
instalou consultório médico. 

Regressando à Paraíba, instalou-se 
em Itabaiana, onde iniciou atividades po- 
líticas, tendo exercido o cargo de prefei- 
“to daquele município e mais tarde elegen- 
“do-se vice-governador na chapa João Suas- 
suna. a 

Exercia mandato de deputado fe- 
deral, quando o surpreendeu a Revolução 
de 30. Relegado ao ostracismo, por ter 
pertencido às correntes políticas conser- 


vadoras derrubadas pela Revolução, 


A 
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recolheu-se às suas antigas atividades agrí- 


"Colas, até que, em 37, com a implantação 


do Estado Novo, foi convocado para 
integrar a nova administração pública 
estadual. - 

Em 1945, com José Américo de 
Almeida e Argemiro de Figueiredo, 
lançaria na Paraíba os fundamentos da 
União Democrática Nacional (UDN), 
legenda pela qual se elegeu deputado es- 
tadual em 1947, tendo exercido a presi- 
dência da Assembléia Constituinte então 
instalada Reeleito deputado, chegou a 
ocupar novamente a presidência da Casa, 


- tendo substituído por duas vezes Oswal- 


do: Trigueiro à frente do Executivo Es- 
tadual. E ra . 

Em 1955, elegeu-se Governador do 
Estado, com apoio da União Democrá- 
tica Nacional, do Partido Social Democrá- 


tico e Partido Libertador, na sucessão | 


de José Américo de Almeida. 

Sua administração, embora 
reduzida a apenas dois anos, em decorrên- 
cia de enfermidade e morte; foi conside- 
rada bem intencionada. A Flávio Ribeiro 
Coutinho. deve-se o funcionamento das 
Escolas de Engenharia, Odontologia, Ser- 
viço Social e Farmácia, logo integradas | 
à Universidade Federal da Paraíba, 
cuja equiparação obteve através de exaus- 
tivas gestões junto ao Ministério da Edu- 
cação e Cultura. Foi i nte responsá- 
vel pelá criação de ginásios estaduais no. 
interior bem como ampliação e restaura- 
ção da rede escolar primária estadual. 
Com esforço pessoal, e não obstante as 
dificuldades financeiras por que atraves- 
tava o Estado, pavimentou algumas es- 


tradas de vital importância para a econo- 


mais angustiante 
gulavam o Porto de Cabedelo. 


mia paraibana e deu solução a alguns dos 
problemas que estran- 


Uma trombose interrompeu suas | 


atividades administrativas, em dezembro 
de 1957, motivo pelo qual lhe foi conce- 
dido licença .de 180 dias, por parte da 


Assembléia Legislativa, para trato de. 


saúde no Rio de Janeiro, sendo substi- 
tuído à frente do Govemo pelo +ice-go- 
vemador eleito, Pedro Moreno Gundim. 

Com o agravamento da doença, 
Flávio Ribeiro Coutinho renunciou ao 
mandato, tendo falecido no Rio de Ja- 
neiro a 27 de maio de 1963. | 


PEDRO MORENO GONDIM 


À Pedro Moréno Gondim nasceu em 
Serraria, neste Estado, a 1 de maio de 
1912, sendo filho de Inácio Evaristo 
da Costa Gondim, e d. Eulina Moreno 
Gondim.) Militou no magistério e foro da 


Capital, onde grangeou prestígio e simpa- | 
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tia populz( Em 1947, filiado ao extinto 
Partido Social Democrático e com expres- 
civa maiwra de votos, elegeu-se deputa- 
do estadual) chegando a exercer cargos 
e funções de relevo no legislativo parai- 
bano. Mais tarde, na qualidade de vice- 
governador, face a mal súbito que acome- 
teu o levaria ao tímulo o então Govema- 
dor Flávio Rieiro Coutinho, exerceu in- 
terinamente o govemo estadual, de 4 
de janeiro de 1958 a 18 de março de 


1960, data que em renunciou a0 mandato, 


para concorrer às eleições majonitárias 
estaduais, pois almejava ser Govemador 


- “por vontade unânime das umas, segundo 


apregoava. O fato suscitou polêmicas e 
discussões na área da Justiça Eleitoral 
e entre os oposicionistas, que o considera- 
vam inelegível Mas, de modo surpreen- 
dente, Pedro resistiu a todas as críticas, 


. superando-as e delas emergindo vitorio- 


so. Sua campanha, pelas características 
e peculiaridades apresentadas, galvanizou 
milhares de paraibanos, em todo o Es- 
tado, popularizando-se então O “slogan” 
O HOMEM É PEDRO. Eleito Govema- 
ãor, tomou posse 31 de janeiro de 1961. 


Sua administração, considerada das 
mais profícuas, foi marcada por aconte- 
cimentos sócio-políticos Ide relevante im- 
portância, como as lutas la Reforma 


Agrária, com o surgimento das Ligas | 


Camponesas, e questões e reivindicações 
na áiea estudantil. Afirmam alguns que 
Pedro foi o Governador juá, melhor 
soube corresponder às ava de 
todo um funcionalismo estadual fâminto 
e mal remiumerado, ansioso por melho- 


::  Tes vencimentos. Voltou-se, igualmente, 


"oa 


com afinco, para a expansão agrícola, 
industrial e rodoviária do Estado, bus- 
cando, por outrô lado, sanear as finanças 
estaduais. O serviço público, em sºu go- 
vemo, foi em parte desburoci2 .zado. 
Uma de suas maiores preocupações foi, 
sem dúvida, à expansão da rede de e:. 
sino de 1º e 2. graus, no Estado. |, 

Encerrado seu lomgo period» 
administrativo, elegeu-se deputado fede- 
ral, porém, cassado pela revolução c. 
1964, teve suspensos seus direitos pol.- 
ticos, somente readquiridos anos depois; 
porato do Presidente Figueiredo. 

Durante o período exi que esteve 
afastado das atividades palíticas, reco- 
lheu-se à vida privada, exercendo, na Cà- 
pital e no interior, a advocacia. 


JOÃO AGRIPINO FILH 


(João Agripino Filho masceu na Fa- 
zenda Cachoeiro, município de Brejo do 
Cruz, Paraíba, em 1 de março de 1914] 
tendo realizado estudos superiores na 
Capital pernambucana, em cuja Facul- 
dade de Direito bacharelou-se em Ciên- 
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cias Jurídicas/ - 

iciando-e na BRR foi 
Promotor de) Justiça em Jardim do Seri- 
dó, Rio Grande do Norte, porém logo 
trocaria o campo jurídico pelo polí- 
tico, sepMindo talvez uma PRESO pater- 
na. 

Eleito É federal em 1945, 
foi constituinte em 46, sendo reeleito em 
1950, 1954 e 1958, sempre com grande 
soma de votos. Com a mesma facilidade 
elegeu-se Senador. 

Convidado pelo presidente Janio 
Quadros, de cuja campanha participara, 


foi Ministro das Minas e Energia. 


ros públicos, a ponto de não haver con- 


cedido qualquer aumento de vencimentos 


para o funcionalismo estadual, em todo q 
seu govemo. A bem da verdade, a única 
melhoria que concedeu aos funcionários 
públicos foi um enquadramento idealiza- 
do e iniciado no govemo Pedro Gondim, 

Encerrando seu período administra- 
tivo, decidiu afastar-se das atividades 
políticas, ingressando numa empresa pri- 
yada, onde tem permanecido. 

Porém, sua influência política e seu 
carismatismo ainda se fazem sentir na 
Paraíba. 


. 


Como parlamentar, representou O 
Brasil e o próprio Congresso Nacional 
no exterior, tendo visitado vários paí- 
ses, dentre os quais c Chile, os Estados 
Unidos e a Finlândia. E 

" Eleito “governador da Paraíba em 
dutubro de 1965, assumiu O poder a 31 
de janeiro de 1966. 

Sua administração foi considerad 
bem intencionada e honesta, face o in 
teresse demonstrado em disciplinar a 
ordem pública, extinguindo o apadrinha- . 
mento político e as mordomias estaduais.) 

Reprimiu o crime, o abuso de po- . 
derea burocracia administrativa. . 

Dentre, outras obras de relevo cons- (pes em Patos, Paraíba, no dia 
truídas em seu governo, cumpre desta- 11 e novembro de 1911, Emani Ai. 
car O Anel do Brejo, sistema rodoviário res Sátyro e Souza, escritor e ex-gover- 
implantado na zona brejeira paraibana, a nador do Estado, é filho de Miguel Sá- 
“o Hotel, Tambaú (inaugurado no. gover-- tyro, e “Souza e d. “Capitulina Aires Sátyro 
no Emani Sátyro) e alguns Ro no 8 e Souza.) E 

tRHOr do Estado. o “ÀBacharel- em Direito, exerceu dus 
” ” Sua preocupação maior foi uma rante algum tempo a advocacia, Jogo in- 
exagerada Er q de ie dos aunes  gessando” na vida te Chefe e 


a o ds igo 


e inn deem, o tim ro 
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so 
Polícia e Prefeito de João Pessoa. . deu anistia aos presos políticos, por ini- 
$ Como parlamentar, foi sempre dos ciativa do atual Presidente da República. 
mais votados e prestigiados da Paraíba, Desde muito jovem,  Ermani 
tanto no plano estadual como no federil. dedicou-se às. letras, tendo escrito dois 
- Foi deputado constituinte em 1946, romances bem aceitos pela crítica: O - 
tendo exercido a Secretaria Geral e a pre- Quadro-Negro (possivelmente uma auto- 
sidência da extinta União Democrática biografia) e Mariana, que recorda um lar- 
Nacional (UDN), destacando-se, em 1964, go período de sua vida passada em Cam- 
como figura emimente e participante da pina Grande, além de numerosos artigos 
revolução de 31 de março. No Congresso e ensaios. 
Nacional chegou à liderança do chamado É membro da Academia Paraibana 
Bloco Parlamentar Revolucionário. de Letras. 
Membro atuante da Comissão de Justiça 
da Câmara Federal, foi também autor de 
numerosos projetos e emendas benefici- | 
ando o Nordeste, notadamente a Paraf- = 
“ba. É Ministro aposentado do Superior 
Tribunal Militar 
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Pleito por votação indireta, gover- 
nou a Paraíba entre 1971 e 1975, tende 
realizado administração das mais fecun- 
das! notadamente pela construção de par- 
te da Rodovia Anel do Brejo, iniciada no 
govemo anterior, de dois estádios de fa- 
tebol, um em João Pessoa, outro em Cam- us 
pina Grande, o filtimo dos quais ostenta IVAN BICHABA SOBREIRA 
seu nome, de um suntuoso edifído 
destinado à Assembléia Legislativa, das * ( risceu em Cajazeiras, a 24 de maio 
CEASAS de Campina Grande e João” de 1918, 

Pessoa e de sua obra mais ambiciosa, O - : Bacharelou-se em Ciências Jurídi- 
Centro Administrativo de Jaguaribe, além cas é Sociais pela Faculdade de Direito 
da pavimentação de trechos de estradas do Recife, em |1945, tendo sido orador 
de rodagem no ínterior do Estado, edi- oficial Fio 

ficações de colégios, um hospital e ins- Os estudos ginasiais filos em sua 
talação de redes de água e esgoto em al- cidade natal, no tradicional colégio do . 
gumas cidades. Exerce, no momento, Padre Rolim, tendo feito os secundá- 
mis um mandato de deputado federal, rios no Lyceu Paraibano. . 

tendo sido relator do Projeto que conce- Advogado dos mais brilhantes nas 


Ê 
comarcas de Guarabira, Sapé e da pró- 
pria Capital. 

Através de concurso, realizado em 
1938, galgou o primeiro degrau de sua 
longa e acidentada vida pública, ingres- 
sando no antigo Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Industriários (LAPI), 
de onde seria Oficial de Administração 


e finalmente Procurador e onde se. 


aposentaria em 1958. 
Foi também revisor e redator de 
A IMPRENSA, entre 1936 e 1940, di- 
retor de O NORTE, de 1951 a 1955, 
distinguindo-se como jornalista e homem 
de letras dos mais atuantes. . ; 
Tendo ingressado na política, como 
” membro dos antigos partidos políticos 
|PL e UDN, | foi deputado. estadual em 
duas legislaturas, de 1947 a 1950, 
marcando sua passagem pela Assembléia 
Legislativa como líder de dois governado- 
res: OSWAILDO TRIGUEIRO e JOSÉ 
“AMÉRICO DE ALMEIDA. 
Entre 1955 e 1959 foi deputado 
federal. 


Dentre os cargos de maior relevo 
que conquistou citam-se o de Membro 
do Conselho Superior das Caixas Econô- 
micas e o de Secretário Geral da Asso- 
ciação Comercial do Rio de Janeiro. 

[Ricoliaão governador do Estado 
para'o quadriênio 1975/1979, afastou-se 
do cargo em in que passou ao vice- 
governador Dorgival Terceiro Neto, para 
disputar pela ARENA uma cadeira de 
senador, tendo sido cristianizado pelo 
próprio partido situacionista, de que era 
o chefe na Paraíba, pelo fato de não haver 


indicado .como seu sucessor um parente 
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do Ministro João Agripino Filho, o 
deputado federal Antonio da Silva 
Mariz. | 

Embora não tendo concluído sua 
gestão. realizou obra das mais fecunias, 


bastando citar a construção de 10 Centros 


Sociais Urbanos, através de sua Secro- 
taria do Trabalho e Serviços Sociais e 
a criação de um órgão específico para 
atender à política sor.al do menor no Es- 
tado a FEBEMAA. Nãv se descuidou da 
melhoria dos níveis salariais do funcio- 
nalismo público, para o qual sempre 
olhou com muito carinho. 

Por outro lado, seu governo foi 
assinalado por constante contenção de 
despesas, com supressão de um expe- 
diente no serviço público (para economia 
de gasolina, luz e água) e rigorosa fisca- 
lização no uso de viaturas oficiais por par- 
te de diretores e chefes. 

Aparentemente fora da política c 
da vida pública, recolheu-se à vida 
privada, fixando residência no Rio de 
Janeiro. 


